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OS DUQLr_,3 Dr. I)T 1 CULOS 
Com notável relêvo se impõe a po-

sição de Barcelos na III Época—a Bri-
gantina—das Comemorações Centená-
rias de 1140-1640.1940. 
È o Solar primário da Casa de Bra-

gança, foi um Duque de Barcelos o 
alevantado a Chefe do Estadó na re-
-independencia em 1640 e foi Barcelos, 
de Coimbra para o norte do Paiz, a 
primeira povoação de renome que 
proclamou D. João IV Rei de Portugal 
livre. 

Do Solar ainda existe interessantis-
sima recordação, saliente em Arte, Ar 
queologia e História no conjunto geral 
—evocador, álacre, belissimo—da Ci-
dade; dos Donatários brigantinos con-
serva Barcelos a tela- retrato, dizem que 
o mais fidedigno, elo seu 3.° Duque D. 
Teodósio pai d'el Rei D. João IV; da 
actuação espontânea dos barcelenses 
no alevantamento de 1610 conhece se 
curiosissima prova documental autentica. 

Do antigo Paço dos Condes- Duques 
de Barcelos, publicou, em referencia a 
mais recente, uma comunicação valiosa, 
no n.e 7 do Boletim da Academia •Va-
cional de Belás-Artes distribuído há 
poucas semanas, o Senhor Dr. António 
Vasco Rebêlo Valente, Sócio da mesma 
Academia, Director do Museu Nacional 
de Soares dos Reis ( Porto) e'Chefe da 
Missão do Norte no Inquerito Histó-
rico-Artistico em decurso. A respeito 
desse Paço é já hoje importante a do. 
cumentação figurativa do que foi tão 
no,avel edifício. ' 
A tela- retrato do 7.e Duque de Bra-

gança D. Teodósio, 3.° Duque de Bar-
celos, pertence á Santa Casa da ,Mise-
ricórdia desta cidade e está reproduzida 
em foto- gravura na página 426 do Vo-
lume V da História de Portugal, Edi-
ção Monumental, dirigida pelos Senho-
res Doutor- Professor Damião Peres e 
Eleutério Cerdeira. 
A prova documentai, por certidão 

autenticada, da proclamação eu, Bar-
celos de Rei português independente, 
no dia 7 de Dezembro de 1640, antes 
de o ser em outra terra importante de 
Coimbra para cá, foi publicada, por 
gentilissima deferenci2 do seu possuidor 
Senhor Dr. José Joaquim Pereira de 
Lima, em opúsculo 1640 em Barcelos, 
que organizei aqui em 1938, com um 
grupo de devotados barcelenses e auxi 
lio de destaque do Senhor Dr. Adélio 
Carvalho Marinho da Silva, Vogal na 
Junta de Província do Minho. 

Creio bem poder repetir o que es-
crevi na página final (40) dêsse opúscu-
lo: —as gerações actuais dos barcelen-
ses, relembrando as acções de seus 
passados, teem o devei e o direito de 
promover a integração de Barcelos iras 
Comemorações da Restau,aráo de .1640. 

Porque foi um Duque—donatário 
de Barcelos—o escalhido, pelos Restau-
radores da independencia de Portugal, 
para Chefe do Estado, vem a propósito 
referenciar esse alto Titulo português. 
É muito interessante o estudo dos 

antigos Titulos; na quase totalidade 
possuídos por individualidades de esféra 
superior, muitas das quais exerceram 
influencia activa na governação do 
Paiz, há intima ligação entre a História 
Nacional e a desses titulados. 

D. João IV 

Anselmo Braamcamp Freire (Alrnei-
rim), Sócio efectivo da Academia das 
Ciências de Lisboa e seu Presidente, 
publicou em 1901, Anéndice ao Livro 
Se,qundo dos Brasões da fala de Sintra, 
o « Catalogo cronológico de todos os ti. 
tulos havidos em Portugal»- 1.a Parte 
—Até á ocupação dos Felipesn, estudo 
eruditissimo firmado em vastissima do-
cumentação. Dos Brasões de Sintra se 
fez segunda edição em 1921-1930, apa-
recendo aquele « Catalogo» em « Apên-
dice, ao Livro-Teiceiro, impresso na 
Universidade de Coimbra em 1930, pá-, 
ginas 225 a 440. Reportar-me-ei á se-
gunda edição por mais completa e de 
talhada do que a primeira. 
A D. Jaime ( 1479.1532), 4.° Duque 

de Bragança em 1496, se passou Alvará 
régio em 3 de Abril de 1526 conceden-
do-lhe poder dar a seu varão primogé-
nito qualquer dos Títulos da Casa de 
Bragança, cora a cláusula dessa mercê 
começar a ter efeito do mês de Feve-
reiro do ano seguinte em diante. En-
contra-se esse Alvará transcrito nas 
Provas da História Genealógica da 
Casa Real Portuguesa por D. Antonio 
Caetano de Sousa, volume 4.o, páginas 
73, numero 120. 0 Titulo usado por D. 
Teodósio, filho mais velho do Duque 
de Bragança D. Jaime, foi o de Duque 
de Barcelos pois assim se encontra no-
meado no - Instrumento, cie concêrto, 
celebrado a 21 de Dezembro de 1532, 
com sua madrasta D. Joana de Men-
donça para ambos darem cumprimento 
ao testamento de D. Jaime feito no 
mesmo dia. Ainbos osdocumentos estão 

publicados nas citadas Provas, volume 
4.% páginas 83, n.° 128 e páginas 88 
n.o 130. 

0 Titulo de Duque de Barcelos co-
meçou portanto entre 1527-1532, no 
reinado de D. João 3.0, na pessoa de 
D. Teodósio, que depois foi o 5.° Duque 
de Bragança, como deixei dito nas pá-
ginas 27 e 28 da Barcelos-Resenha 
publicada em 1927. 

D. João, primogenito do 5.° Duque 
de Bragança D. Teodósio,, foi o 2.° Du-
que de Barcelos por carta de 4 de Agos-
,o de 1562 que confirmou o Título e as 
regalias do Alvará de 3 de Abril de 
1526, esclarecendo que elas começariam 
logo que os herdeiros da rasa fossem 
baptizados. Está aquela carta nas mes-
mas Provas, volume 4.°, páginas 246, 
n.o 177. Foi este D. João o 6.° Duque 
dP Bragança a partir de 20 de Setem-
bro de 1562 data do falecimento de 
seu pae. 
0 3.° Duque de Barcelos foi D. 

Teodósio filho do mesmo D. João re-
tratado na Santa Casa da Misericórdia 
de Barcelos, baptizado em Maio de 
1568 mês em que começou a usar o 
Titulo. Foi o 7.° Duque de Bragança 
em 1583 e se lhe passaram Cartas de 
confirmação dos Títulos e da casa em 
1592 registad,,is no Arquivo Nacional 
da Torre do Tombo em Confirmações 
gerais, Livro 6 °, folhas 5 e 102. 

D. João, primogénito do 7.e Duque 
de Bragança e nascido em Vila Viçosa 
erre 19 de Março de 1604 foi, nesse 
mesmo mês, o 4.° Duque de Barcelos 

e a partir de 29 de Novembro de 1630 
o 8.° Duque de Bragança. Em 1. de 
Dezembro de 1640 foi aclamado Reis 
de Portuga]—D. João IV ao nome—co-
gnominado o Restaurador da indepen 
dencia portuguesa. 

Está hoje provado que D. João de 
Bragança teve acertada, energica e pre-
meditada acção na Restauração de 1640. 
Bem certo c que a verdade sempre ao 
de cima vem! Ao seu inteligente modo 
de orientar o sentimento nacional se 
deve o arranco soberbo dos Quarenta 
—velhos, môços--que naquela fria ma-
nhã do 1.o de Dezembro de 1640, in-
vestiram a Guarda dos Tudêseos do 
Paço da Ribeira de Lisboa, espadas 
fóra, pistolas aperradas, a esvoaçar as 
plumas dos sombreiros, aclamando em 
delirio, vibrantes de portuguesismo, D. 
João IV e a liberdade de Portugal! Do 
que foi essa manhã em Lisboa encon-
tra-se uma das mais interessantes nar-
rativas, que conhêço,—sabor antigo de 
linguagem e de escrita— no Elogio his-
torico da Casa de Cantanhede Marialva 
do conego Frei Teodósio de Santa 
Marta, Lisboa, 1751, páginas 374 e se-
guintes. 

Dos Qurenta conjurados há . repre-
sentantes depositários do sangue e do 
nome dos « Restauradores»; dêles publi-
cou o Senhor D. José Manuel de No-
ronhae Brito de Menezes Alarcão(Arcos) 
uma relação identificativa no I Volume 
do Archivo Nobiliarchico de Portugal; 
Lisboa 1925, páginas 81 e seguintes. 
Em gesto de aprimorada elegancia 
evocado:a, os organizadores das co-
memorações centenarias convidaram-
-nos a comparecer, como sobreviventes 
dos conjurados. 

Porque nas Comemorações os Por-
tuguêses PORTUGAL—sobrevive de 

oito seculos—oito centos de anos—d.e. 
,,História», de «Vida! 

Em Barcelos foi tambem bem por-
tuguês o início do alevantamento de 
D. João IV, na manhã do dia 7 de De-

zembro de 1640, logo que aqui se 
soube da Restauração da independen-
cia em Lisboa. 

Ha muito de comovente, de vinca-
damente rácico, na atitude do velho 
Fidalgo Francisco de Gouveia Men-
danha entrando no recinto da antiga 
Matriz—Colegiada, fazendo ressoar no 
pavimento lageado a sua molêta, a bra-
dar—« Viva D. João IV Rei de Portu-
gal'—! Lá como aqui, aqui como lá, 
foi a nossa ancestral ideia de liberdade, 
de direitos da grei, que mais uma vez 
se manifestou! 

Tinha que ser, assim foi, sempre 
assim será—por mercê de Deus—! 

Barcelos no dia 1 de Dezembro de 

1640—«Ano Aureo». 

José tlugusto de Mancelos Pereira 
Sampaio 

Major Reformado 
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S. A. R. a Senhora 
Infanta D. Felipa Ma-

ria de Bragança 

Afim de assistir ás Comemorações 
Centenárias, periodo Brigantino, en-
contra-se a residir no Palácio da Queluz, 
S. A. R. a Senhora Infanta D. Felipa 
Maria de Bragança, Neta de El-Rei D. 
Míguel I. 
S A. R. veio a Portugal, conforme 

já foi noticiado em o • Noticias de Bar-
celos•, a convite do Governo da Nação, 
na qualidade de Representante de Seu 
Augusto Irmão, o Senhor D. Duarte, 
Duque de Bragança e Conde de Bar-
celos, portanto, em Representação da 
Casa de Bragança e dos Reis de Portugal. 

Dentro em ' breves dias e para o 
mesmo fim, devem chegar tambem a 
Portugal, Suas Augustas Tias, ,as Se-
nhoras Infantas D. Maria José Duquesa 
ae Baviera e D. Aldegurdes, Duquesa 
de Guimarães e Condessa de Bardi. 
Segundo informações fidedignas e em 
dia que ainda não está fixado, deve S. 
A. R. a Senhora Infanta D. Felipa Ma-
ria visitar Barcelos, terra de Seus Maio-
res, Solar da Ilustre Casa de Bragança 
de que Seu Augusto Irmão o Senhor D. 
Duarte, é hoje o Representante. 

De esperar é, que Barcelos, que pelo 
seu passado tam estreitamente está li-
gado á historia de Portugal, rodeie S. 
A R. do maior carinho, homenageando 
assim, A Representante dos seus Reis, 
que neste momento e em lição viva, 
festejamos com as Comemorações Cen 
tenárias. 

1-12-1940 
Não podia recusar concurso aten-

ciosamente pedido para a comemora-
ção barcelense do quarto centenario 
de Restauração gloriosa do 1.° De-
zembro de 1640, data que classifiquei 
um dia, do Palacio de Independencia, 
como a marcante do reconhecimento. 
do axioma da Independencia soberana 
de Portugal. 

Barcelos sente-se, como a que mais, 
ligada muito estreitamente ao Feito 
Glorioso, e, por tal ; de admirar não é 
que se desse maior pressa em secun-
dar o movimento libertador da capital. 

Foi na Casa Ducal de Bragança 
que Portugal encontrou a legitimida-
de dos Reis, em linha recta vinda de 
D. Afonso Henriques o Fundador, 
tendo-se com este sangue fundido o 
de Nun'Alves, o Santo Condestabre, 
na fundação da Casa que tambem 
era, e de antes, dos Condes de Bar-
celos. 

Em 1640 Barcelos, terra portu-
guesa, aclamou Rei o Duque de Bra-
.gança, tilas ao aclamal-o, sentia acla-
mar tambem o seu conde-duque. 

Por isso justo será que Barcelos 
professe culto especial pela memoria 
da figura maxima da Restauração, 
pelo Chefe que, com a sua energia 
calma e serena, e a Fua deeisão na 
hora propria, restituiu Portugal à 
plenitude dos seus direitos. 

0 aniversario em 1940, é centena-
,rio, no ano em que tambem foram 
celebrados oito seculos da existencia 
nacional. 
E de elementar justiça será também, 

,que neste dia o sentimento barcelense 
muito respeitosamente tenha pre-
sente o Augusto Representante desses 
Senhores Condes-Duques, Reis de Por-
tugal, actualmente Representado em 
terra portuguêsa, em correspondencia 
a nobilissimo convite do Governo da 
Nação, que com superior visão Sa-
lazar chefia, por A. A. R. a Senhora 
Infanta D. Filipa Alaria de Bragança, 
A Quem não devem nesta hora fal-
tar as mais respeitosas e dedicadas 
homenagens do coração dos bons bar-
celenses. 

.1.0 Dezembro 1940 

J. PAES DE VILLAS-BOAS 

Ida rcelOs nus 

GO 171enl oi r -iç es CL'71tenal,1.as 

Por todo Portugal vibrou intensa -
mente em 1910 uma aleluia de senti-
mento historico e tradicionalista. 
A fundação da nacionalidade em 

1140 e a restauração da mesma em 
1640, foram celebradas com alevantado 
amor-patrio, com a Historia aberta nas 
suas paginas de gloria, a resaltar em 
caracteres formados de sangue e he-
roismo. 

Por todos os recantos de Portugal, 
á mesma hora, rio dia 4 de Junho de 

Túmulo de D. Afonso Henriques, em Santa Cruz, Coínzbta 

1940 Portugal acnrdou da indiferença a 
entorpecei-o na sua , tradição e soltou, 
bem alto e coro todo o ardor do seu 
rejuvenescimento, o grito que ecoou 
por todo o Império, e mais, por todo o 
Mundo, brado que mostrou  sua energia 
ancestral e que perdura ainda. 

A' mestria hora, por todo o Imperio 

Po-Ftuguez, ,acordou um Povo a clamar 

a sua fona, a documentar a sua don-

trina. 
O que essas festas foram, a como-

ção que gerou lagrimas de contenta-
mento pelo seu alto significado histo-
rico, não se apagou e tarde se apagará 
do coração dos Portugueses. 

Vão encerrar-se, dando por findo 
esse ciclo áureo, ficando aqui ou acolá 
um marco, uma inscrição, um cruzeiro 
a dizerem nos que viverem depois de 
nós que 1940 foi em Portugal o Ano 
dos Centenários, aquele em que se glo-
rifícou a Pátria Portuguesa nos seus 
fundadores e nos seus restauradores, 
fazendo vibrar os seus nomes ao soro 
troaste dai trombetas, em manifestações 
de patriotismo iti excedi veis. 

A Barcelos coube uma parte da 

exaltação patriotice que galvanisou a 
Nação. 

As comemorações foram aqui reali-
sadas por forma brilhante, não se ris-
cando jamais dos anais festivos o que 
Barcelos ofereceu de inédito e como 
vente no dia 6 de Junho, onde o Povo 
aclamou intensamente o represen-
tante do Chefe da Nação, cobrindo-o 
de flôres e alé,•!ria, saudando por forma 
alevantada e inesquecível. 
E bem justa foi essa vibração dos 

barcelenses, porque Barcelos foi o ca-
dinho onde se fundiram energias que 
depor se utilisaram com exito. 

Na fundação da nacionalidade e na 
restauração de Portugal, Barcelos teve 
parte destaca.te. 
A documentação, historica assim o 

demonstra, e Barcelos não ab.iiéa dos 
seus direitos na parte que nas paginas 
da Historia o seu nome aparece, com 
iluminuras de valor e lealdade. 

Diluiu-se no espaço a espiritualida-
de que modelou as manifestações cie 
Barcelos, a quando o periodo da fun 
dação. 

Realisani-se com destacaste senti-
mento hi,•torico as comemorações da 
epoca da Restauração, aquela em que, 
teve logar inicial o Duque de Bragança 
e Conde de Barcelos. 

Aos vindouras fica a perpetuar o 
sentimento cri,,Ião de D. João IV a pe-
dra que reproduz o voto do Rei á Pa-
droeira, Nossa Senhora da Conceição. 

Barcelos, não podia escolher me-
lhor padrão a marcar eternamente a 
sua Fé e a sua Lealdade, 

1 Dezembro 1940 

Matos Graça 

Encerramento das co~ 
rnein orações centena-
rias, em Barcelos 

A Comissão que em Barcelos se 
organizou para realisação das comenio-
rações centenarias, vai encerrar esse 
periodo pela seguinte forma: 

No dia 2, ás 16 horas, sessão so-
lene na Camara Municipal, á qual de. 
seja dar o maior brilhantismo. 

Nessa ocasião falará o Sr. Presiden-
te da Camara, Dr. Alexandre Sá Car-
neiro, e o Sr. Dr. Adelio Marinho. 
A seguir proceder- se- ha ao descer-

ramento da lapide comemoratíva do 
Voto a Nossa Senhora da Conceição 
por Ei-Rei Dom João IV, mandada res-
taurar e que vai ser colocada no muro 
de vedação do recinto onde se encon-
tram as ruinas do Paço dos Condes 
-Duques de Barcelos. 
E assim terminam 

comemorações oficiais 
Centenários. 

Ficam a perpetuar essa epoca a li-

em Barcelos as 
das festas dos 

C••Ze•ro á• I•d••••deQci• 
No ponto mais alto do Monte de 

Facho, freguesia de Oliveira, realisa-se 
hoje, 1 de Dezembro, unta festa alta-
mente nacionalista:— vai ser erguido 
um Cruzeiro alusivo á Independencia 
da Patria. 

Ha tempos organizou se uma Co-
missão, a que preside o Rev.mo ParuCo 
de Oliveira, por pessoas de destaque 
nas freguesias circunvisinhas, a qual 
angariou fundos precisos para tal em-
preendimento. 

Não ternos conhecimento do pro-
grama das festas, mas estamos certos 
que a elas deve ser imprimido todo o 
cunho cristão e nacionalista. 

«Noticias de Barcelos» recebeu um 
convite para assistir á inauguração que 
é ás 11 horas da manhã, no alto do 
Monte do Facho. 

Agradecemos a honra do convite. 

pide a que nos referimos e o Cruzeiro 
erguido no alto do Monte do Facho, 
em Oliveira. 

HHTAURA•A0 DE PORTUGAL 

Por mais duma vez, temos salienta-
do nas colunas do « Noticias de Barce-
lo-»;o:elevado papel que a nossa Ter;; 
ra marcou na Restauração de 1640. - 

E, se isso está dito, não só por nós, 
mas por outros com mais competencia 
e saber, nunca é de mais referi-lo, não 
só porque hoje passa mais um aniver-
sário desse grande Acontecimento Na-
cional, mas tambem porque, as datas 
que marcam feitos corno o da Restau-
ração de 1640, devem estar sempre na 
bôca e no coração, e nunca é superfluo 
fazer vibrar atravez da sua lembrança, 
o nosso sentimento patrí,_•tico. 

Encerram-se dentro de poucos dias, 
se não poucas horas, as Festas Come-
morativas do Duplo Centenário da Fun-
dação e da Restauração de Portugal; 
e a lição viva, por isso imorredoira, 
que insuflou todas as' festas e actos so-
lenes, devem ter feito de nós, se isso 
fôsse necessário, o u possivel, mais 
unidos e orgulhosos de Portugal. 

Foi com elevados fins patrioticos e 
com urna transcendente finalidade his-
tórica, que o Governo da Nação pa-
tenteou a portugueses e estrangeiros, a 
realisação admirável, unica no mundo, 
e impossivel de ser feita por outro po-
vo, a Exposição do Mundo Português. 

Os fins propostos pelo Governo, 
,foram plena e altaniente atingidos, nin-
gueni podendo fazer tanto e muito 
menos, realisar melhor. 

Se o mundo tinha duvidas da nos-
sa existencia, d a nossa consciencia 
imperial, deve ter colhido a certeza de 
que Portugal está hoje, corno esteve 
outrora, á altura do papel que foi cha-
mado a desempenhar em todos os can-
tos do globo. 

Unia razão há, como afirmamos ao 
iniciar este modesto artigo, para que 
Barcelos festeje o dia de hoje; a posi-
ção que ocupa na Restauração de Por-
tugal e que oficialmente lhe foi reco-
nhecida. 

Barcelos foi, se nao a primeira pelo 
menos uma das primeiras terras do 
norte, a reconhecer D, João 1V como 
rei cie Portugal e umn daquelas que, 
mais acentuadamente marcou rias lutas 
da Independencia, 
A Restauração de 1640, com a su-

bida ao Trono cio Duque de Bragança, 
donatário de Barcelos, foi um aconte-
cimento extraordinariamente querido 
dos barcelenses, que pelo Duque de 
Bragança tinham a maior profunda es-
tima e respeito. 

Eis, em resumo muito breve e em 
ligeiro esbôço, deixadas inumeradas as 
razões do alto significado histórico que 
a Restauração de 1640 teve para Bar-
celos. 

Por isso, se há datas que marcam 
na vida, dum povo, que são o espelho 
onde transparece a sua consciencia na-
cional, que não fazem lembrar divisões 
ou lutas, para imposição de principios 
que envolvem o desenraísamento de 
Portugal, essa data, é a do 1,° de De-
zembro de 1640, a grande data verda-
deiramente nacional. 

E foi grande, porque representou a 
recondução da Pátria na sua dinastia, 
esteio firme da independência e a uni-
ca fôrça que a podia assegurar. 

A Restauração de 1640, consistiu 
nisso; no grito de liberdade pelo Rei 
Português e com ele, uma Pátría intei -
ra se ergue nos quatro cantos do mus• 
do e arranja força, para lutar e arran -
car a estranhos, que rwitos eram, o 
que era muito nosso e muito Português. 

FURTADO MARTINS 

A estatística demografica de 
que o censo da população é ele~ 
mento fundamental constitui ins-
trumento orientador da acção 
governativa para a resolução 
de muitos problemas nacionarS 
e regionais, 
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A eXpOSH b  M11* Nifl ÊS 
Com as comemorações de amanhã, 

terminam as festas naciunai•. Encerra-
se também a Exposição do Mundo 
Português:, monumento gigantesco e 
magnífico ('. as glórias imortais da nos-
sa Pátria e siniultâneamente nionumen-
to esplendoroso e convincente das nos-
sas possibilidades presentes e futurasi 
sob a égide do fitado Novo. 
O estado anormal da vida europeia 

presente, não permitiu que os nossos 
oito seculos de história tieroica e bri-
lhante, fóssem comemorados cone o en-
tusiasmo, a expansão e a alegria a que 
tais comemorações tinham incontesta-
vel jus. 

Não admira qne assiiii acontecesse 
porque o espírito cristão que concebeu, 
criou, consolidou e expandiu a nossa 
nacionali,lade, espírito que perdura e 
perdurará eternamente na maioria es 
inagadora do povo luso, sentiu bem, 
e continua a sentir, a luta gigante em 
que presentenie-ite se debatem nações 
amigas e irmãs. 

Sem ruídos nem alardes, sobran-
ceira ao Tejo, enquadrada no cenário 
maravilhoso dos Jerónimos, local elei-
to, donde os portugueses partiram pa-
ra dar « mundos novos ao mundo, 
«dilatando a fé e o irlipério», a Expo-
sição do Mundo Português, imponente, 
majestosa, a todos impunha silêncio 
pela estupefacção que provocava a sua 
grandiosidade, a todos incutia niedita-
ção pelas magi,trais l ções históricas 
que dava. 

Os estrangeiros que a visitaram não 
fóram aos milhares porque os aconte-
cimen os internacionais não o pelliliti-

ram irias fórani ás centenas e todos 
êles ocupando lugares de relêvo no 
inundo das . letras, das ciências, das -ar , 
tes e da política. Todos fóram unâni-
mes em elogiar o certame de Beleni e 
o niodo como o fizeram, referindo-se 
aos piais leves pormenores, diz-nos bem 
que os seus elogios não fóram exterio-
rizados por mera cortezia ou arnabili 
Jade. 
A Exposição de Belem, como ainda 

há dias afirmou o Dr. Maiwald, Comis-
sário do Reich para os certames inter-
nacionais, reputado internacionalmente 
como um dos maiores técnicos das 
grandes exposições e que veio expres-
samente ao nosso país para a apreciar, 
,vai servir de exemplo e lição para 
muitas outras exposições nacionais, 
que pretendam dar, igualmente, a inia-
gem da pátria, através do povo, nas 
suas artes, nos seus costumes, na sua 
história. 

Pela prinieira vez os portugueses 
que a visitaram estiveram de acôrdo, 
dizendo bem. E se uma ou outra vez, 
alguns portugueses têm pretendido por 
era dúvida a sinceridade e ju•tiça dos 
elogios dos estrangeiros, caso curioso 
e concludente, são sempre indivíduos 
que por sua vontade, ou sem ela, não 
tiveram a felicidade de visitar e con-
templar tão grandiosa Exposição. 
A opinião dominante e unánime de 

todos os que visitaram a mar.!vilha de 
Belem com os olhos bem abertos e 
com o cérebro a viver exclusivamente 
ê•se ambiente imortal das nossas gjó 
rias psssad•is e presentes, é que irão há 
palavras que traduzam com fidelidade 
a concepção, a realização, todo o har-
mónico e monumental conjunto da Ex-
posição do Mundo Português. 
O Comissário do Reich, já citado, 

«confessou sentir inveja de quem pôde 
organizá-la com tanta perfeição* e 
quando da sua abertura solene o ilus-
tre titular das Obras Públicas, depois 
de dizer que se sentia muito satisfeito, 
afirmou que a Exposição cera o gran-
de triunfo da nossa gente.-

--Que perla a Exposição do Mun-
do Português não poder ser visitada 
por todos os portugueses do coritirien-
te, das províncias ultramarinas e espa-
lhados pelo Mundo! 

Da Silva Correia 

Lapide 
João 

comemorativa do voto chie fez 1).iNossa SJohora da Con--
IV a Nossa Senhora da Conceição 

SF 

Tradução:—« Para perpétua memória, D. João IV, rei de Portugal. juntamente 
cor) as Côrtes Gerais, se consagrou, a si e aos seus reinos, publicamente, á 
Imaculatissima Conceição de Maria, cola o tributo anual de um censo. E com 
juramento firmou que defenderia sempre que a Mãe de Deus, eleita Padroeira 
do Império, fôra preservada da culpa original. Para que a piedade dos portu-
gueses perenemente constasse, mandou gravar em pedra esta memória no ano 

de Cristo de 1646, sexto do seu reinado 

,. 
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0 dia 1.° de Dezembro. de 1640 
há-de constituir sempre para os por-
tugueses uma data festiva, gloriosa, 
imorredoira.. 

Festa dum alto significado moral, 
pene.tra.do dum suave e consolador 
sentimento de amor pátrio que no dia 
de hoje se comemora. 
0 povo vibra de emoção patrióti-

ca ao pa.ssi+r de cada aniversário dês-
te acontecimento tare importante e 
decisivo na História Nacional. 

Após t30 anos de doloroso cativei-
ro, os portugueses despertaram para, 
a realidade flagrante que os oprimia 
e acabrunhava e soltaram o grito de-
finitivo da. revolta. 

Já em 1637 os tumúltos de h;vora., 
que se repercutiram em algumas ter-
ras do Reino, levaram F,lipe IV (III 
no nosso país) a ordenar enérgicas 
providências para melhor impedir que 
a ânsia de liberdade, que prometia 
desenvolver-se, avassalasse Portugal 
completamente. 

Receava-se, sobretudo. da atitude, 
doDuque de- Bragança para quem se 
voltaram as esperançais da Nação. 

E essas providências do Soberano 
ou, melhor, do Conde- Duque de Oli-
vares sintetizavam a redução de Por-
tug-1 a uma província espanhola, a 
anulaçlio dos nossos direitos que, de 
r(•sto, em bem pouco tinham sido aten 
didos, e, finalmente, seria perder pa-
ra sempre a esperança da independên-
cia da Pátria. 

Entretanto, para começar a pro-
videneiar faz-se uma repressão san-
grenta, enforcando alguns implicados, 
e condenando outros lis galés. 

Passou-se algum tempo mais, que 
bem penoso foi, para o nosso país, 
mereê das contínuas preseõ2s de que 

era alvo e da falta de tacto político 
da Regente, cujo govêrno provocou 
grandes ódios desde o seu início. 

Talvez a Duqueza de Mântua ti-
vesse julg - do findo o seu calvário em 
Pa.via, mas afinal em Lisboa conti-
nuava a sentir o pêlo da sl.ia cruz, 
caminhando aqui por atalhos ainda 
mais íngremes e espinhosos. 

Os portugueses não desistiram, 
contudo, da sua ideia, apesar das re-
presálias sofridas, e os conjurados 
continuaram a fazer as suas reuniões. 

Activaram-se os trabalhos da gran-
de emprêsa, estabeleceram-se planos, 
indicaram-se as mis=ões de cada um 
e, entretanto, em nova retinião, D. 
Pedro de *Mendonça, de regresso de 
Vila Viçosa, deu aos seus companhei-
ros a alegre nova de que o Duque de 
Bragança aceitaria o trôno. 
E êsse punhado de bravos, sem 

desfalecimentos, sem intermitências, 
no meio da tormenta, lutam de cabê-
ça erguidà, lutam sempre e conseguem 
caminhar intrépidamente, confiantes 
e resignados, embora estuag.idos pela 
tortura duina dúvida; mas uão há es 
tôrvo que os desvie do caminho tra-
çado. 

Finalmente, numa última reünião 
fixou-se o dia 1.° de Dezembro seguin-
te para o arriscado empreendimento. 

Na marhã do dia aprazado, ao 
soar das 9 horas, rebentou a revolu-
ção ! 

Repentinamente, de várias car-
ruagens que se encontravam no Ter-
reiro do Paço, saíram alguns desço-
)h tidos envoltos em capas negras 
sob tis quais, muito a custo, conse-
guiam ocultar as armas. 

Eram os heroicos conjurados ! 

CONTINUA NA 8,e PAGINA 

ceição na R e s t, a u ra-

ção de Portugal 

O Rev.m° Sr. Padre Moreira das 
Neves, publicou na Revista dos Cente-
narios um interessantissimo artigo sobre 
as lapides que se encoraram por Por-
tugal evocando Nossa Senhora da 
Conceição, ordenadas por D. João 4.° 
U de grande valor esse estudo e, 

que por ser longo não o transcrevemos 
totalinente. 

Ainda assim não resistimos de pro-
porcionar aos nossos leitores trechos 
do artigo referido, mostrando aos que 
nos leem a dedicação do Rei de Por-
tugal, D. João IV, pela Imaculada 
Conceição. 

a—Aclamado Rei, D. João 1V man-
da celebrar na capela Real, imponente-
solenidade r_m honra e louvor de Nossa, 
Senh ,, ra da Conceição, e o prégador 
franciscano Frei João de S. Bernardino 
logo sugere a Consagração oficial da 
Nação á Virgem: • Seja assira, Senhora, 
e eu vos prometo em nome de todo 
este Reino. que ele agradecido levanta 
uni trofeu a vossa Imaculada Conceição, 
que vencendo os séculos, seja eterno 
monumento' da Restauração de Por-
tugal D. 

Efectivamente, proriama D. João IV 
Nossa Senhora da Conceição e jura, 
defendei-a até á morte, segundo se lê. 
na provisão regia de 25 de Março de 
1646, lida solenemente pelo Secretario 
do Estado Pedro Vieira da Silva e em, 
vtiz alta repetida, de joelhos, por D. 
João IV, lia capela dos Paços da Ri-
beira. 

Desde este momento, nunca mais os 
reis portugueses puseram a corôa na 
cabeça. 

Seguidamente enviaram-se cartas 
aos Juizes, Vereadores e Procuradores 
das Camaras do Paiz para que todos 
elegessem Padroeira do Reino a Senho-
ra da Conceição. , 

Para menioria da consagração na-
cional á Senhora da Conceição, man-
dou' D. João IV colocar sobre as por-
tas da cidade e Vilas da Monarquia 
portu'uesa, uma inscrição, uma lapide, 
que exprimisse aos vindouros a devo-
ção de Portugal restaurado. 

Com a (lata de 30 de Junho daquele 
ano foi remetida ás Camaras a seguinte 
carta- regia: 

Juiz, Vereadores e Procuradores da 
Camara de... Eu El-Rey vos envio 
muito saudar. Para que seja mais no-
toria a obrigaCão que eu e todos os.. 
meus Vassalos temos de defender que a 
Virgem, Senhora Nossa, foi concebida 
sem pecado original. Ouve por bem re-
solver que em todas as portas e entra-
das da cidades, Vilas e lugar dos seus 
Reinos se ponha em uma pedra bem 
trabalhada a inscripção de que será co-
pia cora esta carta. 

Encomendamos a façais por nas 
portas e lugares dessa cidade. E me 
aviseis de como o tendes, executado. 
Escrita em Alcantara a 30 de Junho de 
1654. 

(a) Rey 

Todas as Camaras procuraram dar 
imediato cumpriniento á mensagem 
real. 
A redação da legenda para as lapí-

des foi confiada pelo rei a Antonio de 
Sousa de Macedo, secretario do Estado. 

Resa assim. 

Aos nossos assinantes 
O Noticias de Barcelos não se publi-

cou no dia 28 para sair hoje, 1.° de 
Dezembro, em numero especial, com 
artigos de muitos dos seus colaborado-
res, em comemoração do encerramento] 
das Festas centenarias em Barcelos.: 

Este número foi visado pela 
Comissão de Censura 
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Uma declaração prévia, antes de 
começar o presente e modesto arti-
guinho, com o qual quizera exaltar, 
nêste dia, as épicas façanhas e as fes 
tivas Glórias de Portugal ressuscitado: 

Não é cotam intuitos reservados de 
humilhar ou ofender, no quer que se-
ja, a fidalga e cavalheiresca Espanha, 
que estas palavras se escrevem. Elas 
servem tão Eó mente para festej-a,r e 
comemorar três séculos de História 
Pátria e os feitos heroicos, de bra-
vura espartac.a, daquele punhado de 
portugueses que, aos gritos de: Liber-
dade ! Liberdade ! quebraram as al-
gemas opressoras e proclamaram a 
independência de Portugal ! 

Arraial ! Arraial! por D. João IV 
Rei de Portugal ! clamava o povo, ao 
saber que, desde aquela, data, esta-
vam terminados os 60 anos de escra-
vidão e servidão na Eua própria 
Pátria ! .. . 

Não é, pois, como acima digo, pa-
ra afrontar os brios da Espanha No-
va, irmã de raça, nossa visinha e 
aliada, cujos recentes tratados de paz 
e não agressão, são, de certo modo, 
a melhor e mais segura prova da sua 
bôa amizade presente e futura. 

Todavia, preciso é que, nesta fes-
tiva e gloriosa data que hoje se come-
mora, ela sirva para insuflar na al-
ma e no coração das modernas gera-
ções, mui principalmente nas juven-
tudes das escolas primárias e superio-
res, o brio cavalheiresco e o patriotis-
mo estoico dos nossos herois e santos, 
para que façam dum Portugal inde-
pendente e livre, um Portugal maior 
e melhor, tal como desej t e pede Car-
mona a Sa.lazar. 

Que a L-gião e a Mocidade Portu-
guesa, moderna Ala dos Namorados, 
sejam pelas damas e madrinhas de 
guerra armados cavaleiros, a exem 
pio do que fez Filipa de Vrlhena aos 
seus dois filhos, ainda adolescentes. 

Vinde, pois, todos, ó mocidade es-
perançosa, vinde depôr neste dia, sô-
bre o altar da Santa Pátria., o vosso 
juramento soléne, prometendo dçfen-
dê-la,coxn o sangue e com a vida, dos 
inimigos internos e externos, pois nes-
ta hora tragi-dramática que a Euro-
pa e o Mundo atravessa m,é preciso es-
tar alérta, para evitar que os lôbos 
desçam ao povoado,. . 

Mas eu queria dizer mais alguma 
coisa de bélo e grandioso sôbre o si-
gnificado do Duplo Centenário, que 
causou o pasmo e admiração a milha-
res de estrangeiros que nos visitaram, 
a-pesar-da -anormal e angustiosa si-
tuação presente. Serei breve. 

Creio que a maioria dos portugue 
:zes foram á capital do nosso Império 
para admirarem na Exposição do 
Mundo Português o esfôrço ingente 
e a obra colossal dos nossos igrégios 
avós, os quais, mercê da santa alian-
ça da Cruz e da Espada, deram ao 
Mundo novos mundos dilatando a Fé 
e o Itupério por mares nunca dantes 
navegados! 

São oito séculos de História viva 
e palpitante,que ali se vêem e se con-
templam, com a alma ajoelhada e os 
olhes fascinados, Cada uiva dessas 
cênas é um símbolo luminoso, cada 
quadro uma sintese expressiva de fé 
e de heroísmos... 

Ali, adentro daquela mansão da, 
História, daquele Eden de maravilha, 
tudo é vivo e nada matéria fnérte. 

Como se vivos fossem, os nossos 
guerreiros e monges falam-nos á alma 
e ao coração das Suas e nossas glo-
riosas epopeias passadas. Todos que 
por lá passaram ouviram das suas 
bôcas animicas e misteriosas, pala-
vras de -incentivo e censura: incenti-
vo pela ideia de Deus e da Pátria, de 
censura contra os vendilhões e trai-
dores de Portugal. M. 

HEROISMO 
A vibração mais forte do senti-

mento é, para nós, mulher, o Herois-
mo; não é só a Dôr, porque esta mes-
ma, no auge da sua expressão é tam-
bem heroismo. Praticar um acto que 
aos nossos olhos, á nossa sensibilida-
de atinja proporção de extraordinário, 
de quasi invencivel, ilumina-se com 
aureola de heroismo. 4 

Suportar a dôr, a desgraça, com 
a mais exemplar resignação, sem um 
vislumbre de revolta ou um gesto de 
contrariedade, é o heroismo exempli-
ficado na sua formula adoravel, do-
minadora das almas bôas. 

Para, nós, ser que se dilue na vida 
a seguir o Destino sem revolta, que 
nada soluciona, antes agrava a hyper 
senáibilidade moral, olhamos com ve-
neração os herois que conquistam na 
vida, atravez de tudo, com golpes an-
dazes e certeiros, a posição de domí-
nio, mas sem ferir nem aniquilar. 
A mulher—porque não hei-de ser 

sempre mulher, mesmo a escrever?---
tem mais energias acumuladas no seu 
intimo, tem mais forte vontade de 
conquistar o reduto onde vê a ondular 
o símbolo do seu Ideal, è para isso 
chega a ser espelho de heroismo. 

Perdôe-me quem me lê, mas pen-
samos convictamente assim. 

Que de bravura, que de heroismo 
não ha em D. Filipa de Vilhena-
16-10--armando cavaleiros seus filhos, 
apontando-lhes o caminho de lue.ta, 
quem sabe tantas vezes áuvidosa.?! 

Eram o enlevo da sua alma, eram 
fibras do seu coração a estalar de Dôr, 
mas o heroismo dominava-a, vibrava 
numa exeitabilidade incomparavel de 
Amôr-Patrio, e arrancava numa luta 
heroica o afecto profundo da Mãe 
pelos Filhos, para fazer valer outro 
sentimento nobre, alevantado, a con-
quista da independência da Patria, 
solo sagrado para todos aqueles que 
nasceram portugueses e queriam mor-
rer portugueses. 

Nesta data a comemorar hoje, nós 
que vimos, uma vez ou outra, a sin-
tetisar o que nos vai na alma á hora 
de escrever, achamos que uma Mu-
lher não podia deixar de moldurar 
esta, data no Heroismo, manifestarão 
violenta de sentimentalidade. 

Sem esse Heroismo não teria havi-
do 1640. 

1-XII-1940 
MARIA 

Pátria rcastau rad a, 

Vão encerrar-se as comemorações 
evocativas de oito séculos da nossa 
Historia. 

Recorda-se nn dia de linj , a data 
inesqueeivel do Primeiro de D z•m-
bro de 1640 e árnanhã será lembrado 
o Voto a Nossa, Senhora, da Concei-
ção do Grande Rei que foi D. João IV. 

Nesta período do tempo em que a 
luta entre as nações nos faz pensar 
alvoroçadamente no futuro das pa-
trias, Portugal reviveu docemente o 
seu passado historico, Pvocatido e 
lembrando-se dos seus Herois e dos 
seus Santos, dos seus N>r.vegadores e 
Gu-rreiros, das suas descob •rtas atra-
vez dos mares, das suas descob ,,rias 
de novos continentes, da sua activi-
dade colon;sadora, cívilisadora e mis-
sionaria, comemorando batalhas san-
grentas e triunfos brilhantes. 

Consagrou Poetas, Artistas. Ho-
mens de Estado, Missionarios, Reis e 
Soldados: 

Começou-se, em Guimarães, no 
alto do Castelo do Primeiro Rei, a 
contar as glorias do Portugal oito vé-
zes secular, corno a ensinar-se a esta 
geração como no Passado se traba-
lhou, se luctou e se empenhou o Povo 
luso para formar a Patria e alargar 
os seus domínios territoriais, civilisa-
dores e cristãos. 

Milagros,lmente afa.sta,do d)s cam-
pos em que se estão ferindo batalhas 
e operando destruições de cidades e 
de fronteiras, Portugal foi cantando 
em soeego e paz, a sua maravilhosa 
Historia! 

Duas grandes data mereceram , 
nas comemoraçõ •,s levadas a efeito 
especial relevo: . 1140, Fundação da 
Nacionalidade; 1640, Restauração da 
sua Irtdependencia! 

Comemoramos hoje, coro alegria, 
com fé em novos triunfos e novos 
milagres. a Restauração da Indepen-
dencia de Portugal. 
E podemos, orgulhosamente acres-

centar, que festej>tmos esta data cer-
tos de que Portugal está restaur ido 
na Política, nas Finanças, no Traba-
lho, na Ordem e na Disciplina! 
0 Milaãre de Ourique, de Al,jubar-

rota e de Valverde, é e será o Mila 
gre dos nossos dias! 

MARIO SILVEIRA 

} pilu o NÓ1ICo f os Opm, rios. 
Festa do 1 de Ji,•zembro 

O encerramento das Comemora-
ções Centenárias da Independência e 
Restauração, vão ser comemoradas com 
brilho, hoje, pelas 21 horas, no Circulo 
Católico de Operários desta cidade, 

Esta casa pelo seu passado e pelo 
presente tem sido um esteio moral, jun-
to do operariado, sendo portanto lou-
vavel a homenagem que presta aos 
Fundadores e Restauradores da Nacio-
nalidade, que é também a homenagem 
dos Operários do nosso Concelho aos 
Chefes da Nação, pela sua organiza-
ção corporativa e tradicional, 
O orador oficial nesta festa será o 

Ex.ml, Sr. Dr. Joaquim Furtado Martins, 
ilustre advogado nacionalista e tradi, 
cionalista, que Barcelos bem conhece 
atravez dos seus discursos proferidos 
em actos oficiais. 

Colabora nesta festa o Grupo Dra-
mático - Mocidade Barcelensei, que le-
vará á cêna o lindo drama patriótico 
em : acto A RESTAURAÇÃO DE POR-
TUGAL da autoria do distinto escritor 
J. Fontana da Silveira. 

Universidade do Pôrto 

FACULDADE DE MEDICINA 

Na Faculdade de Medicina da Uni-
versidade do Pôrto, com boi classifica-
ção, fez as cadeiras de Química e His-
tologia, obtendo assim passagem para o 
2.o ano,o nosso amigo sr. Mário Vieira 
de Sousa Basto, filho da sr.a D. Maria 
Basto. 

—Ao inteligente académico, assim 
como a sua mãi, enviamos muitos pa-
rabens, 

D dia de Nossa Senhora 
da Conceição vai ser fes-

tejado êste ano com 
maior esplendor 
w 

0 sr, Cardial Patriarca Publicou 
ontens a seguinte pastoral: 

«Quiseram os B3 F4)os Portugueses 
eaiebrar. nêste Ano Aureo dos Cen-
tenários da Fundação e da, Restaura-
ção da Pátria, com especial esplen-
dor a Festa, da. Imaculada Conceição . 
ria, Virgem Santiasima Padroeira de 
Portugal. No próximo di t 8 de De-
z-mbro. estarão êles reunidos na ve-
1h.i. Sé Patriarcal—onde tôdas as ale-
grias cristãs e nacionais tiveram sua 
adequada exprers.ic—participando e 
dando lustre ao Pontifical solenissimo 
que se realizará com tôda a pompa 
liturgíea, s—gundo o rito ,joanino. 

\las a voz dos Fieis não deve ficar 
silenciosa, diante da ratificação feita 
pelos seus Pastores, do ,juramento de 
fidelidade e amor, que o Rei, e as 
Côrtes, e as camarás, e as paroquias 
P o Pmi3 inteiro prestaram em 1646 
Padrooir,, então eleita. Queremos que 
o dia da Imaculada, .Conceição de Nos-
s+ Senhora se,ja, cornernorado festiva-
mente em tôdas as paroquias do Nos-
so Patriarcado. 

0 momento é, mais que nunca., de 
erguermos para Nossa Senhora, as nos-
sas mãos suplicantes. para que o seu 
amparo leve Porto-+l a continuar. em 
esperança e glória, nos seus camit,hos. 
Pertence-nos a nós portugueses do Sé-
culo XX. o dever e a honra de agra-
decer á Excelsa Padroeira o ter-nes 
maternalmente acompanhado ao lon-
go de oitocentos anos de lutas, de mar-
tírio e de fé. 

Havemos, pois, por bem determi-
nar: 

.° que, a 8 de Dezembro, como 
demonstração de regozijo, se repiquem 
os sinos, especialmente ao meio dia, 
hora em que na Sé Catedral PsDia 
sendo renovado o 5 acriricio da Divina 
Vítima, por Quem faremos subir ao 
Céu, em nome da Nação Portuguesa, 
a nossa homenagem de reparação e 
acção de graças, 

2,° que se promovem em tôdas as 
igrejas fervorosas comuphões gerais, 
para assim melhor honrar a Mãe de 
Deus e nossa celestial Padroeira, re-
cebendo a seu Divino Filho, que será 
no nosso coração a mais preeíosa 
Of?rta do glorioso dia, 
3 o que se celr bre, a hora conve-

niente, uma função religiosa em hon-
ra de Nossa Senhora, renovando nela 
a Consagração ao Çoração Imaculado 
de Maria, que está preceituad,- para 
a e.onclueão do mês de Maio. (Vida 
Católica, Ano XIV, n,° 216 217. Ju-
nho-Julho de 1930)». 

Para que o próximo censo da 

população corresponda de facto 

as realidades nacionais é neces-

sária a colaboração fiel e cons-

ciente de todos os portugueses. 

BARCELENSES 1 
No dia 2, amanhã,. realisa-se o encerramento das co-

memorações centenarias em Barcelos. 
A Comissão que leva a efeito as festas, organisou o se-

guinte programa de encerrarnento: 
A's 16 horas do dia 2 realisa-se uma sessão solene na 

Camara municipal e a seguir o descerramento da lapide come-
morativa do Voto que D. João IV fez a Nossa Senbora da 
Conceição. 

E preciso que todos os barcelenses compareçam a estas 
solenidades. 
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A MISTICA AJA RAÇA 

Naquela manhn, radiosa do dia um 
de .Dezembro de 1640, Portugal, 
Leão adormecido, despertou do largo 
sôno em que se encontrava mergulha-
do e recordando-se do sonho lindo e 
grandioso, que horas antes tivera, me-
ditou largamente, contemplando os 
seus feitos anteriores. -

Longa. foi a meditação. Comparou 
o que tinha feito e ao que estava re-
duzido, leão possante e indómito, en-
carcerado em acanhada j fula.. . 

Ao seu espirito acudiu instantânea-
mente a imensidade dos oceanos que 
tinha desvendado. e pelos quais tão 
audazmente tinha passado, que Nep-
tuno lhe cedera o ceptro... 

Ao seu espirito surgiu, em toda a. 
sua pujança, o vulto herculeo de seu 
filho Afonso Ilenriques, que a golpes 
de audácia e de heroismo lhe entre-
gara as terras onde se encontrava a 
sua, minera prisão... 

Ao seu espírito, veio a lembrança 
de Nuno Alvares Pereira, seu filho 
dilecto, que anos ante4 ferira impie-
dosamente, o orgulho da velha ca,ste-
la, de quem, agora, Portugal era es-
cravo. . 

Monges, guerreires e santos, num 
continuo desfilar, perpass<-ram pela 
mente febril do leão enj-,aulado... 
E tôdos, fantasmas terríveis, re 

pletos de indignação, mostrando es-
panto pela atitude do leão prisioneiro, 
outrora livre e pletórico de virilidade 
audaciosa, pareciam recrimina-lo pela 
sua fraqueza e pela sua espiritualida-
de adormecida... 

Com brilh>+nte fulgôr, o leão olhou 
as grades da sua prisão. 
E ambicionando repentinamente a 

sua liberdade de outrora, uma raiva 
indomável se apoderou de todo o seu 
sër, rugindo estrondosa. mente... 

Queria, ser livre, voltar á imènsi-
dade dos seus oceanos, ressuseits•r 
seu- fihrs Afonso Ilenriques e Nun, 
Alvares... 

Queria despedaçar o ignóbil cai; 
cereiro, que covardemente o houvera 
,já enjaulado, o covarde que o queria 
aniquilar pelo enfraquecimento pro-
gressivo resultante da, sua perpétua. 
elausura:... 
E enteio, Portugal, sentiu imperio-

samente, a vontade de viver livre 
completamente livre, infinitamente 
livre. 

Num ímpeto despedaçou as grades 
da sua prisão. E ainda entontecido 
pela lu: da liberdade que o cegava 
momentaneamente, arremeteu, com 
irreprimivel furia, contra o carcerei-
ro maldito que quizera manietá lo. 

Era horrivelmente bóio n:t sua fú 
ria indómitr%, o leão enjaulado. 

Parecia conter em si,toda a altivêz 
da liberdade, toda a suprema gloria. 
de ser livre, toda a mascula audácia 
do sêr que só tem por prisão o infi 
sito.. . 

Sentiu-se livre, viu a seus pés os 
restos informes das grades da sua 
minera prisão, e respirando ainda o 
halito da raiva e da vergonha de se 
ter visto prisioneiro, olhou desdenho-
samente, coes soberana indiferença, 
os restos trucidados do carcereiro. 

As nações, como os li rncena, estão 
sujeitos a épocas de grandesa e opó-
brio, de opulência e de miEéria., de 
virilidade e de degenerescência. Assim 
aconteceu a esta terra berndita, san-
tuario intangivel, pátria gloriosa e 
sublime que se chama Portugal. 

No entanto, durante o tempo da 
odiosa, dominação ca,telhiva:, bruma 
em que os amenos amoleciam, e os 
braços cruzavam-se em atitude de re-
signada indiferença, nos cerebros de 
uma pleinde de portugueses rugia: a 
tempestade apocalitica da: libertação 
da patria amordaçada.. Enquanto as 
energias, fisiens e morais, da popula-
ção portuguesa, iam caindo em mo-
lestosa inércía, esses homens iam en-

POR1 . 11Õ— —U —Ca 
Como , te chamas, gigante 
Do passado mais brilhante 
Que a historia do mando aponta? 
—Alma e corpo duma raça 
A quem nunca vil mordaça 
Fez recuar duma afronta.? 
Quem és tu, vulto tamanho 
Que lá das éras de antanho 
Herdaste fama tão grande, 
Da qual nunca se perdeu 
O brilho com que nasceu 
E . todo o éco que a expande? 
Quem és, ó benção de Deus 
Descida á terra, dos ceus, 
Cheia de luz e de graça? 
Tu quem és? Como te chamam 
As vozez que te clamam? 
Quem és, ó gemo da raça? 

—Quem sou?—o antigo e nobre Portugal, 
Essa Patt ia de sempre, sempre igual, 
De sacrifício e Amôr, de herois e Santos! 
Eu sou a Espada, a Fé e as sortes varias 
De Patria que de lutas temerarias 
Nasceu a batalhar por esses campos 
Eu sou o Portugal das caravelas 
Que ao forte vento desfraldaram velas 
E seguiram, ovantes, alem mar, 
Levando no seio a alma acesa 
Dum povo que mil sonhos de grandeza 
Mandaram descobrir e. conquistar! 
A enamorada Patria dos ascetas 
Predestinados, dos ideais poetas, 
De guerreiros e ousados navegantes 
Que foram, sempre em luta, mundo em fora 
Erguer ladrões que vemos, ainda agora, 
Nas paragens do globo, mais distantes! 
Eu sou a I •atria — Mãi, o berço amado, 
Daqueles que tiverem conquistado 
Todo o cen, toda a terra e o mar protundo! 
Eu soca en f ina, o Grande Portugal, 
Esse poema heroico e colossal 
Que o vento arada a cantar por todo o mundo! 

MANUEL TERROSO 

D. FILIPA DE VILHENA 

Eis um nome, que é uma pérola. 
marchetado no diadema da Pátria ! 

.Filipa de Vilhena é protótipo das 
mulheres portuguesas: o expoente do 
amor feminino pela, Pátria; é mais um 
símbolo, que uma realidade, a heroína. 
de 1640 

Consubstancia, em si o culto da 
pátria, o espirito de religiosidade, a 
alma guerreira e cavalheiresca da 
Veia—Idado, as virtudes cívicas e 
morais de todos os tempos ! 

De nobre linh•ig•,m, recebendo es-
merada, e invulgar educação rel giosa 
e cívica., esta: mulher extraordinária 
esposou o Conde de Atouguia digno 
irmão de sua bela ilm;i; estes esposos 
modelares deram á pátria dois f,lhos, 
que haviam de ser a encarnação das 
virtudes de antanho. 

D, Filipa de Villr^na ficou viuva:, 
relativamente nova; herdou, porém, 
o denodo varonil de seu esposo, que 
guardou e usou através de sua vida 
pública. 

Não deixou, pois, de ser perfeita-
mente adequada ás condiçõ,a da Pá-
tria e da, família a educação que re-

ceberam e completaram seus fi hos 
D. li-rónímo e D. Francisco. 

Chegam no momento psicológico, 
em que é preciso sacudir o ,jugo estra-
nho, proclamar a independência de 
Portugal, consolidar o trono. 

Fervilha a conjura, aproxima-se 
o dia: da, restauração; e aqueles ,jovens 
espartanos têm que tomar parte nela. 

Está, agora, marcado definitiva-
mente o dia 1 de Iezembro, primeiro 
domingo do Advento, (tal qual como 
ao pef ,zer o terceiro centenário) e 
Filipa. de Vilhena passa ern oração 
aquela noito histórica, e, de madru-
gada, bera cedinho, chama seus fi-
lhos, leva-os junto do Altar, onde tu-
do ,já estava preparado, e, depois de 
breve oração armou seus próprios fi-
lhos coro os arnêses da guerra e incitou-
os a que fossem bater-se pela Pátria, 
dizendo-lhes «que só voltaesem honra, 
dos pelos loiros da vitória». 

Este feito, em si singelo, revelou 
a nobreza de alma de Filipa d-1 Vi-
lhena, e ficou gravado era Caracteres 
de ouro, nas páginas sublimes e imor-
redoiras da história da Restauração. 

UM PATRIOTA 

chendo a alma de esperança, sonha-
vam constantemente na, redenção da, 
patria oprimida, e ambicionavam um 
dia de céu sere nuvens, em qne o 
sol o a luz enchesse a alma do povo 
de emergias que lhe revigorasse o cò-
raçRo e a vida. 
0 dia chegou. 1.1 de Dezembro de 

1640! Data incontestavelmente gran-
de e magnifica,, ela é o orgulho das 
goraçõ ,s portuguesas, é a data muni-
ficente que inspira e faz erguer bem 
alto o nosso patriotismo. Encerra em 
si a afirrnaçi10 solene dum povo qu 
nasceu livre e que livre quere viver. 
U a fonte onde todas as gerações 

passadas beberam as energias da ra 
ça, data aurifulgente que ilumina a 
senda do Portugal moderno, Essa 
pleiade de portugueses, reunidos na 
madrugada gloriosa do primeiro de 
Dezembro de 1640 mostraram exube-
rantpmente a mistica, da raça, misti-
ca singela de navegadores, guerreiros 
e santos, que quere uma patria livre 
absnlutamente intangivel. 

Tenhamos todos essa mística e 
assim podemos catar certos da eter-
nidade do nome portuguez, 

A. DE UTRA MACHADO 

Alferes 

Projecções 

do 1.° de Dezembro, 

No âmbito duma mentalidade pro-
fundamente construtiva, surge-nos na 
presente ano de 1940, uma nova au-
rora do « 1.o de Dezembro», como afir-
mação e justificação da era duma Re-
volução, cujo início é fixado em 1140 
e que jamais deixará de vibrar em 
função crescente dum Portugal Maior. 

Se por momentos meditarmos sôbre-
o panorama extenso que se nos depara 
além fronteiras, não podemos deixar-
de sentir, material e psiquicamente o 
benefício inaudito da nossa previlegia-
da situação, considerada sob quaisquer 
múltiplos aspectos. 
Poder-se-á conceber êste benefício ex-
t aordinário baseado num fulcro fictí-
cio? Poder-se-á definir esse mesmo ful-
cro a dentro do campo ambïguo do 
acaso? - Jamais a. empoeirado ficção 
ou o ersentual acaso materializaram, o 
sustentáculo duma situação, que não 
seja criada para expeditas ambições e 
mesmo estas, de caracter puramente 
transitório. 

Pelo Mundo Portuques enfora, não 
existe um único de seus filhos, qual-
quer que seja a sua situação, que não 
compreenda o que de grande se passa, 
na sua Pátria, nesta imorredoira da-
ta do Primeiro de Dezembro, que não• 
sinta o alicerce sólido, duma Pátria 
que vige baseada num Princípio de 
L;berdade verdadeiramente Cristã e-
que, êsse Princípio imutavel e intan 
givel será o vinculo eternamente tra-
çado por aquela, Data, 

No emaranhado bosque de ideais, 
que se debatem desconcertantes e in-
coerentes, onde não existe mais, de 
facto, que não seja o vil interêsse, 
Portugal, como que representando 
urna clareira, vive una, mundo inteira-
mente áparte, cuja tése é a Fé que 
pro f essa e cujo credo é unisono em to-
dos os Corações numa mecânica orga-
nísadora de civilização e ressurgimen-
to orgulhoso e altivo, formando una 
extenso peri.stilo uni ficado que supor-
ta e levanta bem alto a. Ideia única de 
eterna Restauração. Esta Restaura-
ção, garantida através de séculos,, è 
representada hoje pela extraordinária 
Organisação Nacional, será inviola-
vel e continuada por esta Mocidade 
Portuguesa. a quem pertence o Prí-
meiro de Dezembro, porque êsses cora-
ções juvenis, vibram esta Data, como-
se vivessem o Facto de então. 

Foram éstes mesmos corações que 
ressuscitaram a Pátria morta e oito 
séculos depois ouve se, não o tilintar 
das espadas ou o matraquear de infer-
nais tiroteios, mas sim clarins, anun-
ciando a Pxisténcia positiva e incondi- 
cionol dos mesmos Portugueses, capa-
zes de serem dignos de tal nome, se 
para tal a Pátria o exigir. 

Nos mais recônditos logareios, é 
dentro dêste E.•pírito e dentro desta 
Fé. que todos os Portugueses com-
preendem, em singular meditação, a 
Revolução de Oito Séculos, esti.,gmati-
sando a Auréola resplandecente de 
Portugal de Mil novecentos e qua-
renta. 

MESQUITA QUINTELA 
— _-M~O ,. 

CINEMA GIL VICENTE 
Hoje de tarde e á noite o filme que 

deixou de ser exibido no passado dia 
27 de Outubro pelo motivo anunciado, 
que é considerado a obra maxima do 
cinema colorido: 

AVELA i-URAS DIE TOM SAWVER 
com os pequenos actores Tommy l\elly 
e Ann Gillis, em geniais criações. 

Deve registar-se uma grande enchen-
te pelo que os bilhetes estarão á venda 
no Quiosque da Calçada, até ás 19 ho-
ras, não se fazendo reservas. 

As crianças ao comprarem bilhetes 
para a matinée receberão uma recorda-
ção de Tornrny Kelly, 
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Importante reuiIIQo 

Pelas 4 horas da tarde do dia 21 
passado,a convite dos ex.m°a Srs. Pre-
sidente da Camara e Delegado do Go-
verno, reuniram-se no Salão Nobre 
da Camara os Presidentes das Juntas 
de freguesia e os Regedores, alem de 
mais pessoas de representação de di-
versas freguesias do concelho. 

Constituida a '.Mesa pelo Sr. Presi-
dente da Camara, Delegado do Go-
verno, Conego Prior de Barcelos e 
Presidente do Gremio da Lavoura, 
iniciaram-se os trabalhos por uma ex-
posição larga do Sr. Delegado do Go-
verno sobre os problemas principais 
que interessam ás autoridades das 
freguesias, aclarando a acção que os 
mesmos possam ter, e indicando-lhes o 
caminho a seguir nas emergencias 
que surgem -nas freguesias e que a 
autoridade pode solucionar com os 
meios que a Lei lhe faculta. 

Foi uma exposição feita com a 
maior lucidez e que muito util deve 
ser aos Senhores Regedores. 
A seguir falou durante bastante 

tempo o Sr. Dr, hiatos Graça, Presi- 
dente do Gremio da Lavoura de Bar-
celos, e que versou o tema do arran-
que das videiras americanas e enxer-
tia das mesmas, dizendo que o Sr. Mi-
nistro da Economia decretara dever 
estar concluído esses trabalhos até ao 
fim do ano corrente; e que findo este, 
as brigadas de fiscalização viriam fa-
zer um inquérito e ordenar o cumpri-
mento da Lei. 

Aproveitou o Sr. Dr. Matos Graça 
a oportunidade de.falar sobre vinhos, 
preços de vinhos, qualidades de vi-
nhos verdes e a necessidade imperio-
sa de manter-se a região dos vinhos 
verdes; mais disse ser mentira o tabe-
lamento do vinho verde, atoarda in-
ventada pelos compradores. 
0 Rev.-O Sr. Conego Prior fez uma 

larga exposição sobre assistencia, pe-
dindo ás Juntas, Regedores e Parocos 
que cuidassem, cada um na sua fre-
guesia, da assistencia aos pobres, con-
tribuindo "asim para resolver, em 
grande parte, o problema agudo da 
miseria no nosso concelho. 

Encerrou a sesão o ,Sr. Presidente 
da Camara Dr. Alexandre Sá Car-
neiro, que agradeceu a comparencia 
detodos e pediu lhes quetrabalhassem 
nas suas freguesias, com desvelado 
amor pelos interesses das mesmas, po-
dendo contar com ,o auxilio justo e 
rasoavel da Camara. 

Foi uma reunião importante, mui-
tissimo concorrida e que veio mostrar 
-o interesse das autoridades do nosso 
concelho pelos problemas de mo-
mento. 

— --- a <znw. — 

No Pôrto e proibido es-
c arrar rio chão 

Depois de uma árdua campanha, 
prolongada por bastantes anos, a Liga 
Portuguesa de Profilaxia Social conse-
guiu vêr triunfar em várias cidades do 
País a proibição do escarro, e nomea-
.damente na cidade do Pôrto, onde essa 
medida começou agora a ter execução. 
A mesma liga vai igualmente soli-

citar do Rev.° Clero, Comandantes das 
Unidades Militares, e em geral de todas 
os pessoas que podem eficazmente fa-
zê-lo, a divulgação e propaganda da 
benéfica medida agora promulgada no 
Pôrto, esperando que da congregação 
dos esforços de todos resultará a sua 
apronta extensão ao Dais inteiro. 

Farmácias de serviços 

Hoje e durante a semana estão de 
serviço permanente a Farmácia do sr. 
.João Pacheco Leite no Largo da Porta 
Nova e a Farmácia Faria em Barceli-
nhos. 

DR. VIEIRA- RAMOS 

Foi surpresa para os barcelenses a 
noticia da morte do Dr. José Julio 
Vieira Ramos. Ausente de Barcelos ha 
20 anos, vindo aqui raras vezes, de 
poucos era conhecido o seu estado de 
sdude que, de ha muito era precario. 

Apenas foi sabida a noticia em to-
dos se notou a consternação pela per-
da de tão. ilustre barcelense. 

Dr: Vieira Ramos viveu grande par-
te, a maior, da sua vida a trabalhar 
por Barcelos; pode afirmar-se que ne-
nhum outro político barcelense, tanto 
tempo, dedicou á sua terra o esforço 
da sua inteligencia, a tenacidade da 
sua vontade. 

Exerceu rir uitoslogares de destaque, 
onde sempre deu todo o brilho. ás ma-
nifestações da sua actividade. 

Mas onde mais vincou a sua perso-
nalidade foi na Presidencia da Camara; 
aqui foi un, grande renovador da po 
voação e concelho, dotando um e ou-
tro com obras que marcaram o seu 
nome e dos seus colaboradores, que 
bem sabia escolhe-los. 

Agua, luz electrica, esgotos, vasta 
rede de estradas, Paços do Concelho, 
repartições publicas, um. grande suma-
torio de melhoramentos que ficaram a 
atestar urna epoca aurea de renovação 
e progresso. 

Eis porque Barcelos sentiu bem -â' 
morte de tão prestimoso barcelense. 
O seu cadaver chegou a Barcelos 

no Babado, ás 11 horas, vindo de Gui-
marães com grande acompanhamento. 

Dirigiu-se o cortejo funebre para a 
Igreja do Bom Jesus da Cruz, onde ce-
lebrou Missa de corpo presente o Rev.m° 
capelão P.e Antonio Esteves. 

No final organisou-se um acompa-
nhamento para a Camara Municipal, 
sendo o caixão conduzido na carreta 
dos Bombeiros Voluntários de Barcelos. 

Ficou depositaJo no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, coberto com a 
bandeira de Barcelos. 
A Camara convidou os municipes a 

desfilarem perante o cadaver do Presi-
dente que muito contribuiu para exaltar 
o nome do Municipin de Barcelos. 

A's 4 horas realisou-se o funeral, 
com extenso acompanhamento, directa 
mento ao Cemiterio, onde teve responso. 

A' passagem do enterro,. quer 
de manhã quer de tarde, o comercio 
encerrou as portas, em sinal de luto.. 

No cemitério, junto ao jrizi•o onde 
ficou para sempre o Dr. Vieira Ramos, 
dissera m„algumas palavras de justiça e 
de saudade o Sr. Dr. Matos Graça e o 
Sr. João de Sousa, amigos dedicados 
que foram do ilustre morto. 

Publicamos a oração funebre do Sr. 
Dr. Matos Graça: 

Meus Senhores: 
Quiz o Destino que viesse en aqui, 

nesta hora de luto, cumprir o dever de 
traduzir em palavras a magua imensa 
que tortura o coração dos barcelenses e 
dos amigos do Dr. Vieira Rarnos. 
E quando digo que no coração dos 

barcelenses ha luto a envolvel-o, é por 
que diante de nós, dentro do caixão 
que nos rouba o nosso ultimo olhar de 
despedida, está o que foi na sua quasi 
vida inteira uni grande barcelense. 

Foi grande, afirmo-o, porque dedi-
cou a sua inteligencia, s, sua activida 
de, o seu prestigio político á terra onde 
nasceu. 

Desde bem novo que a política o 
atraiu â charra viva que faz roais bri-
lhar aqueles que em redor dela fazem 
os seus vôos, mas esses vôos foram 
sempre tão seguros e bem orientados, 
que não queimou as asas nessa chama, 
antes ela o fez sempre destacar. 
A sua carreira política, ascensional, 

desde Administrador do Concelho, Pre. NASCIMENTO 
sidente da Camara e Deputado, foi i 
sempre um labôr constante e criterioso; A esposa do nosso amigo Sr. Joa-
a bem de Barcelos. quim Madureira, distinto arquitectei, deu i 

Nos tempos em que a Camaras' á luz uma interessante menina. 
Municipais não tinham,como hoje teem, —Muitos parabens. 

o Estado a facilitar-lhes. em grande 
parte, a sua acção, em que elas só por 
si, com os seus rendimentos tinham de 
operar milagres, empreendendo obras 
que se inipunharm para a transforma-
ção metodica e progressiva, nesses tem-
pos, o Dr. Vieira Ramos, cora a sua 
bem notavel tenacidade, deu forma a 
muita o.ira que ainda hoje é indicada 
como base de profunda remodelação 
que Barcelos exigia. 

Enumerar essas obras, para que, 
neste momento? Elas estão bem paten-
tes, e todos os barcelenses as conhecem 
e sabem a quem são devidas. , 

Eu que muito convivi com ele, que 
com ele aprendi a trabalhar e a lutar, 
posso, como poucos, dizer a tempera 
que fortalecia aquela inteligencia, aque-
la. decidida vontade de ser util á sua 
terra, Barcelos, que para ele foi tudo e 
que só a abandonou quando as exiges 
cias da vida assine o determinaram. 

Quando Deputado, foi com alegria 
que os ,eus conterraneos o viram nesse 
lagar, certos de :que ele, embora ser-
vindo a Nação, atravez da política obte-
ria para a sua terra os benefícios que 
pela política se podiam alcançar. , 

Homens assim, com esta abnegação 
de Bem Servir a sua terra, são grandes, 
são dignos de admiração, mais, teem 
direito á nossa veneração, á perpetuida-
de do seu -nome glorificado, para 
exemplo ás gerações dos novos. 

Meus senhores: 
Falei do Dr. Vieira Ramos como 

Barcelense, desejo focal-o como amigo. 
Soube criar dedicações, soube reunir 

hustes que se bateram com galhardia, 
porpue nessas hostes havia disciplina, 
obediencia, o desejo de prestigiar o 
chefe que sabiam os levariam ao triunfo, 
ás horas de compensação do esforço. 

Muitos dos que com ele batalharam, 
vão acolhei-o no Álem, onde repousam 
eternamente; mas ainda vivem muitos, 
recordando-o nas suas horas de medi-
tação nas lições da pohtica, avigoran-
do cada vez riais, se mais é possível, 
a tempera ene que forjaram a sua energia 
para a luta. 

Meus Senhores: 
Vai a enterrar uni grande barcelense, 

que a Barcelos deu prestigio pela sua 
inteligencia posta ao serviço da política 
a favor da sua terra natal. 
O seu amor a est,: cantinho do Mi-

nho, onde ele nasceu, viveu, lutou, 
venceu, atingindo a culminancia que 
um político pode ambicionar, esse amor 
quiz ele reais vincará hora trágica da 
morte, pedindo para vir repousar eter-
namente tia terra sa ,rrada ele Barcelos, 
aonde vimos nesta hora de luto e de 
despedida, acompanhai-o e deixal o. 
Fica em paz perpetua -Dr. José Julio Vi-
eira Ramos,arnigo de senipre;e se Deus 
permitisse que nos ouvisses avaliarias 
a justiça que te fazem hoje os barcelen-
ses, apontando o Dr. Vieira Ramos co-
rno um grande barcelense, como um 
dos seus filhos de prestigio destacante, 
e que fica com o direito de ser perpe-
tuado o seu nome em hora de gratidão 
que o Município de hoje terá de cum-
prir. 

Assira o espero, ou melhor, assim o 
esperamos. 

A Família do extinto dístribuiu pelas 
Casas de caridade a irnportoncia que 
poderia gastar coro coroas e flores, re-
solução muito cristã e que deveria ser 
seguida sempre. - 
Ao Asilo de Invalidos 100,500 
Ao Recolhimento 100500 
A' Casa de Santa Maria 100$00 
A's Creches organisadas 
do Recolhimento 200,$00 

Notas de Lisboa 

18 DE NOVEMBRO 

;• No discurso que proferiu na sessão 
de abertura do Congresso Colonial o 
Sr. Ministro das Colónias, enumerou al-
gumas das principais obras de fomento 
do nosso Ultramar. e subordinou-as aos 
fins da nossa colonização. Quis o Sr. 
Ministro lembrar que, assim conto no 
engrandecimento material da Metrópele, 
o não consideramos fim da Revolução 
Nacional, assira no engrandecimento 
material do Império. E' esta, a norma 
de civilizados cristãos que somos, e de-
sejamos continuar a ser, como em tem-
pos gloriosos do Passado. ,-

E, se a matéria nos não domina, 
também não pensamos em explorar o 
Império em exclusivo proveito da Me 
trópole, nem pensamos em escravizar 
os indígenas. Alimente-se o Império, e 
floresça, porque isso está no engran-
decimento que desejamos a tôdas as 
partes de Portugal, lio continente e nos 
territórios ultramarinos:—o"proveito se• 
rá de tôdas elas igualmente, e não du-
mas com o sacrifício de outras. E, pelo 
que respeita aos indígenas, sendo ho-
mens, são nossos irmãos, d gnos dos 
benefícios espiriluais e materiais da nos-
sa civilização. 

Assim, colho acabarno s de dizer, se 
justificam estas palavras do Sr. Ministro: 
—«Para nós, portugueses, colonizar é, 
essencialmente, elevar os indígenas à 
nossa civilização, ensinando-lhes a mos-
sa língua, a nossa religião, os nossos 
costumes». Não tem outra finalidade a 
colonização de Portugal, e, corno sem-
pre, é obra de apostolado, obra de ca-
ridade, segundo os ensinamentos de 
cristo. 

Entre os Impérios de outros povos, 
queiramos nós guardar religiosamente 
o que distingue o nosso de todos, se o 
desejamos abençoado e protegido do 
Céu, conto seara do Senhor confiada 
ao vélho e cristão Portugal. 

Ao publicarem-se estas Notas, reali-
zou-se o Congresso que hoje abre sole-
nemente na Academia das Ciências:— 
a Congresso Luso- Brasileiro de História. 
A irnportáncia dêsse Congresso, em 

que se representou o Brasil ao lado de 
Portugal, para relembrarem em comum 
os fastos da sua História, residia nisto, 
e residia no facto de hoje serem ambos 
os povos mais de oitenta milhões de 
almas, que falam a mescla língua, que 
se orgulham da mesma civilização, e 
que se estreitam no mesmo abraço de 
profunda amizade fraterna. Evocando 
o Passado, êsse Congres, o encheu de 
alma o Presente, por ser mais um elo 
de entendimento luso-brasileiro, e ter 
mostrado ao Mundo, que dois povos 
há, ciosos da civilização latino- cristã. 
Anda a Europa em guerra, e outras 
partes do Mundo também. São impe-
rialismos materialistas que se odeiam 
de morte, e disputam o senhorio total 
do Orbe. Erguer alto e bom som o nos-
so anior à civilização dos nossos Maio-
res, e formar ao redor dela soldados 
para a defender, com os povos que a 
estimam, é impedir que as trevas do 
paganismo cubrjni tôda a Terra. Neste 
sentido se apertam os laços de amiza-
de entre Portufal e o Brazil-laços de 
sangue, e de língua, mas também de 
defesa de comum civilização. Nunca 
será demais louvar o Chefe genial da 
nossa política exterior de hoje, a quem 
se deve o renovamento das relações 
luso-brasileiras, segundo o sentido que 
dissermos. 
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Novo edificio dos C. T. T. es 

A administração Geral dos C. T. T. at 
sob a égide cio Estado Novo inaugurou df 
solenemente o seu novo edifício de re 
Estremoz. at 
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PAZ SOCIAL 

Enquanto que o liberalismo dege-
nera na luta de classes, o corporati-
vismo defende com a máxima energia 
a paz social. 

Não há oposição entre os interesses 
vitais dos vários factores que intervêm 
,ia actividade económica. Antes pelo 
contrário: a sua estreita solidariedade 
está na ordem natural das coisas. 

Numa exploração fabril não conta 
apenas o dinheiro necessário à sua ma-
nutenção. Contam igualmente as má-
quinas, a direcção técnica e a mão de 
obra. 

Se a exploração não der resultados 
satisfatórios não haverá maneira de re-
tribuir razoàvelmente o capital, nem de 
pagar aos trabalhadores salários sufi-
cientes. 
A emprêsa, sob certo ponto de vis- 

ta, não significa unicamente o capita? 
nela investido. Abrange todos os ele. 
mentos interessados na sua prosperi-
dade. 
A verdade é que o económico do 

mina o social. 
Não é corrigindo a repartição dos 

rendimentos da actividade económica 
para beneficiar este ou aquêle dos seus 
elementos que se atingem os grandes 
resultados. Esses só podem ser conse 
guidos à custa do aumento da produ-
ção cuja prosperidade é indispensável 
para que todos possam ser melhor re-
tribuídos. 
E se todos os factores da actividade 

produtiva são entre si solidários há- de 
concluir-se o seu dever de colaborarem 
pacificamente, sem que o capital tenda 
para o locupletamento á custa do tra-
balhador e sem que este se deixe de-
sorientar por doutrinas de violência e 
subversão da ordem económica. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Da sua propriedade de Encourados, 
acompanhado de sua esposa e filhas, 
regressou o nosso amigo Sr. Dr. Au-
gusto Matos. 

—Encontra-se em Lisboa, em com-
panhia de sua esposa, e de visita á Ex-
posição de Belenu, o nosso amigo Sr. 
José Gomes'de Sousa, vereador muni 
cipal. 

—Estiveram em Lisboa, tambéru de 
visita á Exposição do Mundo Portu-
guê os nossos amigos srs. Artur Vieira 
de Sousa Basto, Mário Vieira de Sou-
sa Basto e Eurico Antonio Dias Gomes. 

—Na capital, encontra-se o nosso 
amigo Sr. José de Bessa e Menezes,, 
proprietário e conselheiro muuicipal. 
—Em góso de licença, partiu para 

Trás- os Montes, o nosso arnigo Sr. Al-
mor Santana Vaz. 
—Em Lisboa, a-fim de visitarem a 

Exposição do Mundo Português, encon-
tram-se os nossos amigos srs. Manuel 
Ribeiro Meira e António Fernandes Cor-
reia e filha. 

—Esteve entre nós o Sr, tenente João 
Baptista Pinto, considerado inspector 
da Companhia de Seguros aA Victária 
de BerlimD a tratar de assuntos da mes-
ma Companhia. 

---- s,1.---

A quem de direito 

Pedem-nos para chamar a atenção 
da Ex.ma Câmara ou de quem de direi-
to do estado lastimoso, sobretudo eni 
dias de chuva, em que se encontra a 
avenida Dr. Sidónio Pais em frente â 
estação dos C. T. T. 

Também nos pedem para chamar a 
atenção de quem de direito para a falta 
de limpeza que se nota nas bermas da 
referida avenida, desde esse local, até 
ao cemitério. 

Secção desportiva 

0 jôgo de domingo 

Costuma-se dizer que um bom ár-
bitro faz um bom desafio. 0 jôgo de 
domingo, entre o Gil e o Sporting Club 
de Braga, a tal respeito, não constituiu 
excepção pelo contrário foi mais uma 
confirmação. 

—Se ésse encontro fôsse dirigido 
por um árbitro bracarense o que não 
aconteceria ? 

Assim, o que aconteceu ? 
De anormal nada, absolutamente 

nada. 
Houve energia e entusiasmo por 

parte dos jogadores de ambos os lados 
e embora uma vez ou outra tentassem 
enveredar pelo caminho do «jôgo feio, 
a: intervenção rápida e oportuna do ár 
bilro poz sempre ponto final em tais 
intenções. 

Houve interesse e calor por parle 
também dos srs. assistentes. Foi a 
maior assistência que vimos na época 
presente no campo da Granja e a pri-
meira vez em que os assistentes locais 
nunca deixaram, durante os noventa 
múaulos regulamentares, de incitar o 
grupo .barcelénse á vitória. 

Os bracarenses vieram acompanha-
dos de algumas centenas de desportis 
tas que não deixaram tarrrbém, e com 
igual entusiasmo, de animar o seu fa-
vorito a obter o almejado triunfo. 
0 jôgo de domingo, foi um desafio 

em cheio. 
São êstes jogos que entusiasmam e 

jazem vivar as assistências; são êstes 
jogos que enchem os campos e fazem 
com que 'o futebol seja considerado, e 
cova justica, o desporto rei. 

Em ambos os grupos. do primeiro 
ao último minuto, notou-se sempre, 
energia, entusiasmo, calor, interesse e 
vontade de vencer. Nos barcelen,•es 
honve ainda jogo superior ao adversá-
rio mas também hou.ve,em grande quan 
Cidade, azar. 

Esta estréla ainda não deixou de 
acompanhar o grupo local, no actual 
campeonato. 

Mas que se há de fazer? 
O futebol é assim... 
De lamentar, na verdade, é que nem 

todos o compreendam de tal maneira. 
—Em Barcelos, felizmente, há mui-

to que se compreendeu isto. E por isso 
mesmo, quando tal normalidade não e' 
lorrada, trado decorre bem . . 

Terminou com o resultado de 1-1, 
o jôgo efectu ? d> no d~iign, ruo cam-
po da Granjn, entre o Gil Vicente e o 
Sporting Club d•, Braga. 

Na primeira parte não houve «goals» 
a pesar- do grupo local ler dominado e 
bem, durante torto esse ,veriodo. 

Só por manifesta infelicidade é que 
o grupo barcelense reão consegrr.iu' ruo 
,,score» nêste tempo que lhe devia dar 
margem paraa disputar o segundo perío-
do com relativa confiança, num resulta-
do final favorável. 

Alguns momentos depois de inicia 
do o segundo tempo os bracarenses 
nbliveram o seu ponto numa jogada 
pouco brilhante e de confusão. 
0 grupo local acusou bem a surpre-

za dêsts ponto e chegou quási a perder 
o entusiasmo. A pouco e pouco foi-se 
reanimando e os bracarenses principia. 
ram a defender o resultado, usando 
a velha táctica de enviar a bola para 
fora do campo. 

0 Gil Vicente voltou de novo a co-
mandar a partida e na execução drm 
canto primorosamente apontado per 
Jaime, Carvalho estabelecem o empate. 

Na marcaCão doutro canto pelo 
mesuro jogador um defesa bracarense 
salvou um «goal» t"erto jazendo uso 
descarado da mão. A bola foi para 
canto mas o árbitro, por irão ter visto, 
nem assinalou grande penalidade irem 
canto. 

Arbilroit o sr. Vale Ramos do Por. 
to. Fez uma arbitragem primorosa. Foi 
pena que irão tivesse assinalado a boa 

PEDIDO DE CASAMENTO 

A Sr.a D. Adelaide Martins da Costa 
Soares, ilustre dama barcelense, pediu 
em casamento para seu filho, o distin-
to engenheiro Sr. Joaquim José Mar-
tins da Costa Soares, a gentilissinia 
senhora D. Maria José Salgado de 
Sousa, do Porto, filha da Sr." D. Hen-
riqueta Salgado de Sousa e do Sr. Dr. 
Francisco Maria de Sousa, notario na 
cidade do Porto. 
O casamento realisa-se em Janeiro. 
Auguramos as maiores felicidades 

aos noivos, extremamente queridos por 
todos que os conhecem. 

DOENTES 

Achou-se repentinamente d o e n te 
com alguma gravidade o Rvd.°'- Cóne-
go Prior de Barcelos. 

Felizmente que vai melhor, embora 
vagarosamente. 

—Também tem estado com uma 
pneumonia o Sr. Dr. Francisco de Cam-
pos, muito ilustre Delegado do Minis 
tério Público em Barcelos 
—Já se encontra completamente res-

tabelecido o nosso amigo Sr. Marcelo 
Serrão da Veiga. 

—Têm melhorado dos seus pade-
cimentos os nossos amigos srs. Antó-
nio Carlos da Silva Esteves e Alexan-
dre Felix Falcão. 

Desejamos rápidas melhoras a to-
dos os doentes. 

Responder com verdade aos 
questionarios do censo da po-

pulação é um dever cívico e pa-
triótico. 

BACALHAU ISLANDIIGLEs E 
QUALIDADES FINISSIMAS 

Vende se na CASA AGUTA 

PEDIDOS PELO TEL. 142 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Fizeram anos: 

Ante-ontem—a sr.a D. Mana Cân-
dida Veloso de Araújo Novais. 

Ontem—a sr. a D. Tersa Delmira 
Carvalho de Azevedo. 

Fazem ano,,: 

Hoje-as sr.as D. Maria Augusta 
da Cunha Vieira, D. Maria Berta Pe-
reira Esteves, D. Maria da Glória Lima 
Bandeir Ferreira e D. Ana Carolina 
de Sá Oliveira Ramos. 

Amanhã.—as sr,as D. Joaquina da 
Cunha Vieira e D. Lucilia de Azevedo 
Numes e o Sr. Humberto Carmona Coe-
lho Gonçalves. 

Terça-feira—a sr.a D. Maria Luiza 
Vasconcelos Pinheiro. 

Quarta- feira—a Sr." D. Maria Berta 
Faria Carvalho. 

intervenção á mão do defesa bracaren 
se. Seria a vitória do Gil Vicente... 
E o grupo local merecia-a bem e por 
um resultado mais volumoso. 
0 grupo barcelense, apresentou a 

seguinte constituição: Saldanha; Ribei-
ro e Vieira; Pereira, Caçador e Porlela; 
Arantes, 1, Matos, Carvalho, Santa 
Marinha e Jaime. 
—Em reservas o Sporting C. de 

Braga venceu por 5.2. 
Outros resultados: 
Em Braga: F. C. Famalicão, 1—F. 

C. Braga, 0. 
Em Fale: Vitória Guimarães, 2— 

Sporling C. Fafe, 1. 
O. 

FALECIMENTOS 

D. MARIA DA CONCEIÇÃO SOUSA 
PINTO 

Na madrugada de segunda-feira, 
após prolongado sofrimento, faleceu a 
Sr. ,, D. Maria da Conceição Sousa Pin 
to, solteira, de 42 anos de idade. 
A finada era filha da sr.a D. Maria 

das Dôres de Sousa Pirto, viuva, irmã 
das sr.as D. Maria Teresa de Jesus 
Sousa Pinto e D. Maria Beatriz de 
Sousa Pinto Martins, estimadas profes-
sores oficiais e do nosso amigo Sr. ca-
pitão António Maria de Sousa Pinto e. 
cunhada do lambem nosso amigo Sr_ 
José Martins Macedo e Silva, professor 
na Escola Gonçalo Pereira e Delegado- 
Escolar. 
O funeral realizou se na tarde de-

segunda-feira da sua residência para 
os Bombeiros de Barcelos onde foi co-
locada num pronto-socorro e daí para 
o temnlo do Senhor da Cruz. 

Deste templo, findo o responso, foi 
para o cemitério municipal, onde ficòu 
repultada em jazigo de família. 

No funeral incorporaram-se tôdas, 
as secções da Guarda Fiscal da Com-
panhia aquartelada em Valença e quer 
tem como comandante o irmão da ex-
tinta, soldados da G. N. R. e da P. S... 
P. desta cidade, educandas do Reco-
lhimento e da créche de Santa Maria, 
todas associações de piedade de que ar 
finada fazia parte, Bombeiros de Bar-
celos e elevado número de pessoas dei 
todas as camadas sociais. 

Organizaram-se diversos turnos, sen-
do o primeiro por pessoas de fámilia 
e os restantes pelas socias honorárias 
dos B. V. de Barcelos. 

Entre os diversos « bouquets» toma-
mos nota dos seguintes: 

Ultimo adeus dos seus sobrinhos-
Da Secção da Guarda Fiscal de 

Monção» 

aOferece a Secção da Guarda Fis-
cal de Ponte da Barca, 

Homenagem da Liga Escolar Ca-
tólica Feminina» 

«Homenagem das professoras da 
Escola Gonçalo Pereira.. 

—As nossas sentidas condolencias 
a toda a família dorida. 

JOSÉ PEREIRA DA QUINTA 

Com a , idade de 74 anos faleceu 
na passada quarta feira na sua residên-
cia da Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra o Sr. José Pereira da 
Quinta, importante e conhecido nego-
ciante desta cidade: 

Fundador e principal sócio da im-
portante firma da nossa terra José Pe-
reira da Quinta & C.a L.a, era pai da 
sr.a D. Maria Rosa Moreira da Quinta 
Costa e dos nossos amigos srs. José 
Alves da Quinta, António Moreira da 
Quinta e Dr. Manuel Moreíra da Quin-
ta, irmão da sr.a D. Ana Pereira da 
Quinta Fernandes, esposa do Sr. José 
António Fernandes, comerciai-te e dos 
conhecidos negociantes desta cidade 
srs. Manuel, Adelino e António Pereira 
da Quinta e sógro do Sr. António Ro-
drigues Gomes da Costa, sócio da fir-
ma José Pereira da Quinta & C.a L.a. 
O seu funeral realizou sena última 

sexta feira da igreja de Santo António 
para o cemitério municipal onde ficou 
sepultado em jazigo de família. 

Incorporaram-se centenas de pes-
soas desta cidade, representantes de 
tôdas as casas comerciais locais, co-
merciantes do Porto, Braga Viana, Fa-
malicão e Esposende, delegados de ca-
sas bancárias do Porto, Bombeiros de 
Barcelos e de Barcelinhos, irmandades 
de Barcelos, Arcozêlo e V. F.—S. Mar-
tinho, educandas do Recolhimento e 
creche de Santa Maria. 
. A fechar a urna, conduzida na car-

reta dos Bombeiros Voluntários de Bar-
celos, foi a Irmandade da Misericórdia 
e no cemitério constitulu-se um turno 
pelos netos do falecido. 

-- « Notícias de Barcelos» a toda a 
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Uma data gloriosa 
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Em breve tempo aniquilou-se Mi-
guel de Vasconcelos e a Duquesa de 
Mântua, .depois de alguma resistência, 
sentiu-se vencida. 
A turba multa correra já ao Ter-

reiro do Paço soltando hin's á liber-
tação da Pátria e gritos de alegria 
que por certo, feríram desagradável-
mente os ouvidos da altiva Duquesa 
de Mântua. 

Portugal estava, enfim, livre dos 
usurpadores filipinos ! 

Filipe IV ao ter conhecimento da 
revolução protestou irado que volta-
ria a conquistar o nosso País. 

Era-lhe penoso, sem dúvida, per-
der para sempre um dos mais belos 
diamantes que, durante 60 anos, cin-
tilaram na sua coroa real. 
E as vitórias que alcançamos nas 

guerras da Restauração, que num pe-
ríodo de 28 anos tantos sacrifícios nos 
custaram, mas que conseguiram as-
segurar duma forma decisiva a nossa 
independência, provaram bem quan-
tos esforços empregou a Espanha pa-
ra engastar de novo na sua coroa a 
delicada%jota que perdera nessa me-
•morá,vel manhã de Dezembro! 

Depois de tanta abnegação, de sa-
,criffcios heroicos e sublimes, procu-
remos fazer com que se conserve sem-
pre bem vivo e ardente o brio da Im-
•dependência Nacional. 

Por isso, tudo quanto sirva para 
conservar nos corações portugueses 
,um amor grande, constante, invencí-
vel a esta Pátria linda a que perten-
cemos, deve merecer o maior carinho 
aqueles que compreendem a enorme 
responsabilidade a tôdos nós imposta 
pelos herois da Restauração de Por-
•tugal ! 

Maria da Glória Pedras 

família enlutada envia os seus mais 
remidos cumprimentos de pesar. 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

Em Espozende faleceu, no passado 
dia 21, o nosso amigo, conterrâneo e 
colega das lides jornalísticas sr. José 
da Silva Vieira. 

0 extinto era natural de Vila Fres 
,cainha— S. Martinho e contava a idade 
de 80 anos pois nasceu no dia 20 de 
Março de 1860. 

Director do jornal o « Esposendense» 
contava, na vila de Esposende, gerais 
simpatias. 

Silva Vieira que era um verdadeiro 
homem de bem, contava também nesta 
cidade numerosos amigos. 

0 seu funeral, efectuado em Espo-
sende, no dia 23 constituiu uma grande 
manifestação de pesar. 

«Notícias de 1arcelos» envia a tôda 
a família enlutada as suas mais senti-
das condolências. 

FRANCISCO FERNANDES COELHO 
Soubemos ha dias que morreu um 

dedicado amigo, o que nos causou do-
lorosa surpreza. 

Chamava-se esse amigo dedicado e' 
de sempre, Sr. Francisco Ferndrides 
«Coelho, abastado proprietario da fre-
guesia de Galegos, S. Martinho. 

Figura de valor e consideração na 
política conservadora e nacionalista, 
marcava um togar dondeera visto com 
7econhecida simpatia. 
0 seu enterro foi grandioso, mos 

arando o Povo da sua freguesia e cir-
-cunvis+nuas a grande estima que ti-
nham pelo morto. 
X Família apresentamos, os nossos 

anuito sentidos pesaines, 

Quantos somos? Corno vie-
nios? É o que nos vai revelar o 
recenseamento da população que 
se efectua em 12 de Dezembra 
próximo. 

José da 'S'ilva 

nanceiras. E' uma experiencia simpá-• 
A' VENDA NOS ARMAZÉNS DE tico. •. t r •,.• 

—Vai também fornecer medicamen- S. JOSÉ, de MARIA BASTO tuf 
tos a um certo número de doentes gue 
a Direcção regulará dentro das mesmas cai 

ç g  BARCELUB  possibilidades. ____-_--  rnco 

0 edial seria a Casa do Povo ter tuito da Casa do Povo. boa e indispensavel economia que os vr. 
em depósito alguns medicamentos mais —Casaram os srs. Paulino José cantoneiros cuidem a valer do seu uri 
urgentes e usuais (os termos são meus); Ramos e Júlia de Sá Gonçalves. ofício, principalmente no tem po de u 
mas, enquanto não tem edifício próprio As estradas de Vila Cova seriam chuva. Ousamos, com o respeito devi- li ei 
e sala apropriada as receitas médicas serviço talvez demasiado para uir só 'do, pedir a atenção daqueles a quem afi 
irão a averiguar ás diferentes farmá- cantoneiro, ainda que cuidadoso. A compete, para êste assunto. Parece-nos nac 
cias, para que nenhuma das que te- ausencia do serviço do único canto 1 que se não olha a valer por isto, dP 
nham clientes desta freguesia fique neiro durante uns dias e as chuvas lseremos estradas para muito pouco 
com razão de queixa da Casa do Povo. continuadas por outro lado põem, em I tempo. E interessa-nos que assim não 
Colhi esta informação do sr. Dr. Adé- pouco tempo, corno se pode verificar, seja, como munícipe e como vilavense. 
lio Marinho, médico dedicado e gra• as estradas em ruim. Parece nos de C. 

PELO CONCELHO 

Galegos, Santa Maria 
Novembro, 25 

Ordenado por uma Incíclica de Sua 
Santidade P. P. XII, fez se ontem em 
todo o Mundo Católico preces, pedindo 
a desejada Paz para o mundo revolto 
em armas. 
0 nosso rlev.mo Abade, tendo anteci-

padamente recomendado aos seus paro-
quianos, a confissão e comunhão para 
tal fim, celebrou ontem missa por essa 
intenção e fez á tarde uma hora de 
Adoração com cânticos adeqüados, es 
tando a igreja repleta de fieis, que, 
implorando a misericórdia divina, ali se 
reüniram a pedir a Paz para mundo. 

Que Deus Nosso Senhor se digne 
em Sua miséric,•,rdia perdoar os peca-
dos do mundo e conceder paz entre os 
homens, é oque reverentemente pedimos. 
—No próximo domingo, dia 1 de De 

zembro, se o tempo o permitir, terá lu-
gar no monte do Facho ;i Bênção e, 
inauguração do Cruzeiro da Indepen-
dência, que sob a É-ide do Estado No-
vo, esta freguesia e as circunvizinhas, 
resolveram levantar naquele alto bem 
vizível, para uma grande extensão de 
freguesias. 
É uma obra patriota de grande in-

terêsse, pois, até fica num lugar que já 
era histórico, « mesmo no lugar da Ci-
tania», e que assim continua a atestar 
o valor dos portugueses; o seu heroís-- + José da Silva, ria qualidade de 
mo e a sua fé. procurador de Adelino Duarte, casa-

Para tal fim foi ontem pedida uma do, auzente nos E. U. do Brasil, de-
esmola nesta freguesia, sendo bem aco- clara para todos os fins e efeitos que 
lhida por todos, tal resolução. não se responsabilisa pelas dívidas 
0 programa é pouco mais ou me- feitas por sua esposa Adelina de 011-

nos o seguinte: veíra, da freguesia de S. Pedro de 
A's 10,30 horas, chegarão ao alto Alvito 

do monte os párocos das freguesias S. Pedro de Alvito, 28 de Novem-
circunvizinhas, com as suas Juventudes bro de 1940. ' 
e muito povo • assim se espera» uma 
Banda de música. auto- falante etc. 

A's 11 horas, haverá missa campal, 

alocução simbólica de fé e heroísmo e No próximo domingo, 8, ás 10 
Bênção do Novo Cruzeiro F Éste tem horas da manhã, realiza-se a. venda 
o projecto'de 18 metros de altura n. de tôda a mobília. que foi da falecida 

Depois disto, naturalmente, todos  irão comer o seu farnélzinho, naquele D. Carolina Ferreira Casado. 

lugar tom apropriado e tão agradável, Entregar-se- há, peça por peça, 
apuem mais oferecer além da Tou-

que deve dar bom apetite. 
A' tarde, haverá uma sessão solene, v_` 'çO' 

as Juventudes fazerão um coro falado, 
(apoteóse á Cruz), que deve ser encan-
tador, haverão ao alto-filante discursos 
históricos etc. 

Será um dia cheio de fé e patrio-
tismo, se o tempo assiro o permitir. 

No próximo número, ilucidaremos 
bem de todo o passado, os nossos pre-
lados leitores que não tiveram a dita 
de poder assistir a tão solene acto. 

DIoc!92•c Por[UgoeSo 
ALA DE BARCELOS 

Programa das Comemorações do 1.o 
de Dezembro: 

8,30 horas— Concentração de todos 
os filiados uniformisados na cêrca do 
Colégio Alcaides de Faria. 

9,30 horas—Missa campal na fron-
taria (~a Igreja Matriz. 

11 horas prefixas—sessão solene no 
Teatro Gil Vicente. 

15 horas—Concentração dos filia-
dos na Escola Gonçalo Pereira que 
em desfile pela cidade seguirão para a 
cêrca do Hospital onde pelas 17 horas 
será destribuida uma merenda a todos 
os filiados das duas organizações. 

CONVITE— As Sub-delegações da 
M. P., feminina e masculina, da Ala de 
Barcelos, têm a honra de convidar tô-
das as autoridades civis e militares, im-
prensa, Grémios, Sindicatos, Bombeiros 
e o Povo Barcelense, a assistir no dia 
1 ° de Dezembro dia da Iv10CIDADE 
PORTUGUESA, ás cerimónias no pro 
grama indicadas. 
A Sub delegada Regioual dia M. ". F. 
a) MARIA DA GLÓRIA BROCHADO 

PEDRAS 
0 Sub-delegado Regional da M. P. 

a) MANUEL HENRIQUES Iv10-
REIRA ( Dr.) 

Aviso ao pcíblico 

M 0 B1 1-4I A 

CAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
Av1So 

Previnem-se os interessados que a 
partir do proximn dia 2 de Dezembro 
e por espaço de 20 dias, se encontram 
em reclamação os mapas das aven-
ças dos estabelecimentos comerciais e 
industriais de todo o concelho e dos 
comerciantes da feira semanal e tom-
bem o mapa de lnnçamento da taxa 
anual de Turismo, para o ano de 1941, 
os quais podem ser ' consultados na 
Secretaria da Camara, em,todos os 
dias uteis. 

Barcelos e Paços do Concelho, 29 
de Novembro de 1940. 

O Presidente 
A) ALEXANDRE LUIZ CHAVES MAR-

QUES DE SA CARNEIRO 

Comarca de Barcelos 
SECRETARIA JUDICIAL 

4.a secção 

Arrematação 
1.a praça 

1.a publicação 
Para os devidos efeitos se anun-

cia que nos autos de execução por 
custas e sêlos que o Digno Agente do 
Ministério Público nesta comarca, 
move contra Eduardo Pereira de Aze-
vedo, viuvo, residente no Brnzil e os 
menores seus filhos Manoel Carvalho 
de Azevedo, António Carvalho de 
Azevedo, Deolinda Carvalho de Aze-
vedo, Adélio Carvalho de Azevedo e 
Bertelina Carvalho de Azevedo, resi-
dentes na freguesia de Vila Sêca se 
acha designado o dia 15 de Dezem-
bro próximo pelas 11 horas, para ar-
rematação em hasta pública e á por-
ta do Tribunal Judicial desta comar-
ca, do seguinte prédio: 

Leira de Poços ou Leira da Fonte 
Grande, de lavradio coro ramadas e 
água de rega, sito no lugar da Fonte 
Grande, freguesia de Vila Sêca, e 
que Pntra em praça na quantia de 
1.280$40. 

As despesas da praça e a sísa res-
pectiva ficam a cargo do arrema-
tante. 

Barcelos, 23 de Novembro de 1940. 
0 Chefe da 4 a secção 
Carlos Dominques Moreira 

Verifiquei 0 Juiz de Direito 
Gustavo Teixeira Dias 

ONDUILACOES .PERMANENTES 
Pintura de Cabelos, e mise-en plis etc executadas em BARCELOS 
todos os dias, na Rua Barjôna de $'rectas, 123 pelo hábil Czbeleireiro 

de Lisboa 

LOURENÇO JÚNIOR 
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  1 de 
CAÇA E PULL-OVER Te 

—Guarda o leito o sr. Antonio Jo-
sé Salgueiro anem deseja mos rá j pi- --' a —eis o traje ideal para o caçador. co • •, 
das melhoras. —C. ► , , De facto, o pull ovei deixa os há 

Vila Cova •••••' movimentes livres e é duma como- N 
Novembro, 25 diaade incomparnvel. 1u, 

Faleceram os srs. Aibino dos San •••! "• fil•; .\ Mas deve ser tricotado cem a 1a• 
tos Figueiredo, com 54 anos de idaue, "`•"`` ` " % " r inimitável !10 

e que durante anos foi sacristão desta L< •>< Frasguita Hi paróquia, muito pontual e zeloso; e Te-
reza Moreira de Lima, com 80 anos ida  v•.,-••t•C •s , :•:,, s que, tendo um alto poder calorifico, so 
de. Ambos receberam os sacramentos \• y  conserva o calor do corpo e preser- dil 
e tiveram o sufrágio de ofício fúnebre. 
—A Casa do Povo começou a ais- va-o dos perigosos resfriados a que do 

o caçador está sujeito, quando, após qu 
tribuir uma sôpa diária aos pobres, em I p , •• •r longas caminhadas, se senta para po 
número bastante limitado, por não per  descansar. si 
in ;llrem ma;,,; as suas possibilidades Ti. 

1 

br1 
dia 
sal 


